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CONHE A A HISTóRIA 
DA RÁDIO DESAPAREC 

O esta vez parecia que ia dar cer­
to. Desde fevereiro de 1986, a 
Universidade de Brasília soli-

citara ao Ministério das Comunicações 
reserva de um canal de FM para a ins­
talação de sua Rádio. uma das mais an­
tigas aspirações de toda a comunidade 
universitária. Em janeiro deste ano, a 
Funtevê. órgão do MEC. aprovou com 
louvores' o projeto da Rádio UnB. 

~ 
--

elaborado por uma Comissão integrada 
por professores e alunos. O canal des­
tinado à UnB seria o 265E, classe B, 
criado por gestões da própria Univer­
sidade ainda em outubro de 1985, logo 
após a posse do reitor Cristóvam Buar­
que. Mas, de repente. a surpresa. No úl­
timo dia 30 de abril, a imprensa local 
divulgou que aquele canal estaria já 
concedido ao Governo do Distrito 

lo /0 o 
rv'\ano VI~~lano 

'---
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Federal. Leia na página 8 a reportagem 
completa sobre o misterioso "desa­
parecimento" do canal de rádio plei­
teado - obedecidos todos os trâmites 
legais -... pela UnB. envolvendo per­
sonagens como o governador José 
Aparecido. os ministros Antônio Carlos 
Magalhães e Jorge Bornhausen, além de 
outros. Conheça ainda as ações que es­
tão sendo desencadeadas para impedir 

') 

que o GDF, que sequer elaborou o seu 
projeto. desapareça definitivamente 
com a Rádio UnB. Nesta edição, na 
página 5, leia também sobre como os 
conservadores estão tentando golpear, 
na Constituinte. as propostas de de­
mocratização dos meios de comuni­
cação. entre elas aquelas que prevêem 
exatamente a transparência nas conces­
sões de canais de rádio e televisão. 

CUSTA CARO COMEÇAA Afinal, quais 
MANTER TEMPORADA h 
ACESO O DE CAÇA AO foram os gan os 
FOGO PICARETA da última grev 
DA PIRA I 
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Jornal, "Iead 
e ideologia 

, , 

José Carlos Anatoly 
Qualquer calouro de jor­

nalismo do Departamento de 
Comunicação da UnB, 
depois de ter passado pela 
disciplina de Edição Jor­
na I Istica , sabe o que significa 
a palavra americana "Lead" , 
cujos principios se fun­
damentam na regra dos cinco 
"W" e um "H", também 
americnnos: Who (Que), 
When (Quando), Where (On­
deio Why (Por quê) e How 
(Como) . Como explica 
Nelson Werneck Sodré, a 
nplicaçáo do "Lead" leva, 
inevitavelmente, à transfor­
mação de um problema 
social, cuja raiz está na 
estrutura da sociedade. 

O "Lead" , como t~cnica, 
transforma qualquer sinal 
de problema SOCIal constante 
em fat05 isolados que se 
repetem diariamente e cujas 
raízes reais ficam apagadas 
sob os detalhes especlficos de 
cada matéria. 

O Jornal Campu8, por 
er basicamente um jornal­

Iaborat6rio. tem como dever 
não só empregar técnicas 
jOTIUlHsticas das grandes 
empresas, mas também de 
colocar ao estudante con­
dj~ de elaborar e analisar 
fatos que de alguma forma 
lhe dizem respeito. E no jor­
nal-laboratório Campus que 
o aluno tem condições de ex­
por todo o conhecimento 
adquirido nos seus quatro 
anos de universidade, MO d 
uma maneira pasteurizada, 

mto em forma de "receita" a 
seguir. mas com vigor e 
vibração. 

Não é novo. mas 
necessário dizer que nesses 
30 últimos anos, o Brasil 
abriu suas portas para o 
capital externo, e essa aber­
tura teve consequéncias 
desastrosas para o meio jor­
nalistico. Além de uma 
legislação coercitiva, houve o 
mais grave, que foi o 
domínio dos meios de co­
municação por multina­
cionais e seus .. testas-de­
ferro" (vide Sr. Roberto 
Marinho, Sr. Bloch, Sr. Síl­
vio Santos). E o jornalis­
mo brasileiro aos poucos foi 
se transformando num jor­
nalismo aéreo, frio. onde 
pressões de anunciantes, 
divida de favores ao Estado, 
cerceam diretamente o 
trabalho jornaUstico. 

O jornal-laboratório 
Campus chega ao seu 
número 100 cheio de boas 
e más edições através dos 
anos sob os olhos do tu­
barão-reitor Azevedo e 
agora sob a mira da "Nova 
República", onde a falta de 
condições para a e)tecução 
de um trabalho melhor, nos 
brinda todos os dias, mas 
nós, alunos e professores de 
Técnica de Jornalismo 
Periódico I e Estágio, nos 
unimos para que pelo menos 
aqui, o jornalismo seja 
legitimo e seja assegurada a 
liberdade de imprensa e ex­
pressão. 

riste realidade 
e nossas escolas 

Pedro Mansur 

Falto de professores, falta de 
verbas para o minimo material 
necessário para os alunos. o 
mato e a sujeira como cenário 
ao redor das salas de aula. ratos 
e cobras convivendo com os 
estudantes, deficiência até de 
instalações sanitárias nas 
escolas, uma falta de segurança 
que faz com que os professores, 
com medo, se recusem a 
trabalhar à noite. Esta é a 
realidade cotidiana de uma 
escola pública na cidade· 
satélite de Ceilândia, situada no 
Distrito Federal, que agora é 
palco do acontecimento em que 
a N açAo deposita as suas 
esperanças de que o Brasil seja 
repensado e mudado: a Assem­
bléia Nacional Constituinte. 

Neste ano da elaboração da 
nova Constituição, a educação é 
um assunto que precisa ser 
levado a sério. Condição básica 
para o desenvolvimento de 
qualquer pals, a educação no 

• Rrasil, infelizmente, tem sido 
relegada a segundo plano pelos 
governantes que nunca con­
seguiram enxergar que, para se 
construir um 'pais, é necessário 

, que se dê às instituições de en­
sino e aos educadores condições 

básicas para o desenvolvimento 
da educação. 

É somente através da 
educação que a população de 
um país. principalmente os 
jovens, terão os instrumentos 
necessários de participação e de 
contribuição para a construção 
de um novo país. E através da 
educação que a juventude pode 
adquirir uma consciência de 
soberania nacional, um sen­
timento de valorização e 
proleção da cultura e dos 
valores nacionais. Educando­
se. o homem pode, através de 
um maior conhecimento da 
realidade, interferir nos rumos a 
serem tomados pelo seu país. A 
educação não pode ser con­
siderada um simples sistema 
de formação de mAo-de-obra, 
mas. um processo de interação 
do homem com o seu meio, uma 
forma de integrar o indivíduo à 
sua sociedade. N Ao se pode con­
siderar também que através de 
uma política educacional que 
não emprega recursos e esforços 
suficientes, que deixa as escolas 
e universidades em uma 
situação de miséria, o pais vá 
conseguir se livrar da grande 
dependência tecnológica e cien­
tífica dos países do mundo 
desenvolvido. 

" 1(: rnei(,; c.je é)( 

Opinião 

Pegaram um 
Lobo expiatorio 
Lobão já! 

Nao dá! Definitivamente. nao 
dá! Só dá vontade de arrumar as 
malas e ir embora para nunca mais 
voltar. O último que sair. por 
favor. apague a luz, feche a PQrta e 
entregue as chaves em Washing­
ton. 

Venceu (?!) novamente a velha 
e mediocre tradiçao e moral da 
família brasileira. O lobo está na 
jaula! Agora. pergunto eu: em 
nome de que moral se prende um 
homem que trabalha e cria hones­
tamente, enquanto que os muitos 
ladroes de alto escala0, de cola­
rinho branco estao passeando por 
ai? E o Mário Garoero (Brasilin­
vest) E a ferrovia Norte-Sul? 
E os marajás? Isto, só para citar 
os escândalos mais recentes. Quem 
é mais perigoso? Um homem que 
toma drogas (elas só fazem mal 
a ele mesmo). num processo inter­
no para a sua criaçao, que, aliás. 
já foi reconhecida pela cntica e pe­
lo público, ou outro. aliás. muitos 
outros homens. que deram e dao 
um prejuizo incalculável para 
milhares de Qessoas e para o 
própriq País? ~uem é que deve ir 
para a Jaula? 

Chega de mediocridade! 
Abaixo a falsa moral! Se o Lobao 
se enchesse de bebida alcoólica, 
como inclusive fazem alguns 
governantes. ele nao seria preso. 
Afinal, o álcool. como o fumo. que 
sao tóxicos, SOo aceitos pela so­
ciedade e têm uma indústria que 
gera lucros. empregos e impostos. 
Pela Iibertaçao do Lobao! Pela dis­
criminalizaçao da maconha! Por 
uma nova legislaçao. que nao 
penalize os usuários. mas sim os 
traficantes de drogas! Pela ver­
dadeira moral nacional! Deixem-no 
em paz. Ele nao vai querer mais 
revanchel Lobao J ál 

(MiUtAo Ricardo, Eumano, Paulo, 
Fernando, MarcA0, Glsele, Ze 
Carlos e Andréia.) 

Problema da 
MPB é falta 
de renooção 

José Carlos Anatoly 
"O rock tomou o lu~r da 

Música PO}lUlar Brasileira' . essa 
afirmaçao e quase sempre dita por 
alguns músicos da MPB. Tirando o 
marketing de lado, acho que foi a 
própria MPB que afundou por si 
só. Hoje em dia sil.o poucas as 
novas tendências da MPB, talvez 
um Língua de Trapo. um Arrigo. 
um Robson Borba. mas a maioria 
ainda permance usando e repetindo 
velhos clichês_ Quem agüenta 
ouvir um disco inteiro de Fagner? 

Ntlo foi o rock que se apossou 
das paradas e sim a MPB que está 
caducando. que noo se renova. Os 
melhores da MPB ainda stlo Car­
tola, Lupicínio. Cláudia Teles. 
Maysa. 

"O rock é coisa de gringo, é 
representante do capital estran­
geiro, dominado por multina. 
cionais". Eu respondo perguntan­
do: olhe para a sua roupa. veja 
quantas etiquetas gringas. O 
problema nao está no rock, en­
quanto tendência musical, forma 
de expressa0. mas na forma de 
como o utilizam e a MPB também 
é utilizada por essas mesmas 
m ultinacionais fonográficas. 

Em termos de linguagem. ntlo 
temos muito o que reclamar dos 
nossos grupos de rock, na sua 
maioria as letras empregadas sao 
ácidas. corrosivas e inconformadas 
em relaçao ao sistema atual. :E: a 
urbanizaçao, tomando conta da 
"cidadezmha" Brasilia, a urba­
nidade. os problemas de uma me­
trópole já estao aqui. Nao que es­
ses garotos imitem grupos in­
gleses, noo que repitam simples. 
mente seus estilos, mas que usam 
dessa urbanidade semelhante para 
falarem de seus anseios e pro­
blemas cotidianos. 

Se agora fazer um grupinho de 
rock é modismo. é ceder ao sis­
tema. deixa estar, deixa ser, já 
conheci muitos adolescentes na 
minha época que andavam com 
Che na camisa. cantavam Vandré, 
participavam de DCE e hoje estao 
nos palácios Buritis e minis­
térios da vida, burocratizando, 
reprimintlo e usando os velhos ter­
nos de seus pais. 
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hegou O nO 100 do Campus! Mas, afinal, 
você que é da UnS, conhece alguma 
coisa deste jornal? Será que ele é feito 
por alunos, professores, departamentos , 

ou o quê?! O Campus surgiu com que 
finalidade? 
Qual a importância dele para a comunidade? 
A história do Campus é vasta. Por aqui já 
passou 
muita gente que hoje tá ai, 
no mercado de trabalho, batalhando, além dos 
que 
partiram pra outra, se desiludiram com a 
profissão. 
O mais importante disto tudo é tentar entender 
um pouquinho o processo que levou 
o Campus a ser como é hOje, a conhecer 
"de leve" os seus 20 anos de existência, 

Do Zero a 

Cláudia Prado 
Regina Ellzabeth 

"Tudo começou quando o 
professor Luiz Beltrão veio or­
ganizar o Departamento de Co­
municação da Universidade de 
Brasilia". Alan Viggiano . aluno da 
UnB de 1965 a 1970. conta que foi a 
partir dai que a Comunicação 
recebeu maior estimulo. com a 
idéia da criação de um jornal. uma 
rádio e oficinas de publicidade. 
Nesta época, com a "comunicação 
de massa" sendo difundida no 
Brasil, surgiu a expressão "Jornal­
Labora tório" . 

As primeiras tentativas de se 
criar um jornal· laboratório na UnB 
esbarraram em dois problemas 
principais: recursos e periodici­
dade. A solução encontrada foi 
aproveitar os mimeógrafos já exis­
tentes na Universidade. O passo 
seguinte era a escolha de um nome. 
que surgiu por acaso numa discus­
são onde se buscava algo próximo 
à realidade universitária. Por 
sugestão do professor Manoel 
Vilela. foi aprovado "Campus". 

Desta edição mimeografada. só 
sairam três números, o nome es­
crito com caracteres latinos (para 
dar um tom de sofisticação. um 
caráter intelectual). Ainda persis­
tia o problema da reprodução. que 
continuava cara. Surgiu assim a 
idéia de fazer o "Muro", jornal im­
presso de um lado só e afixado nas 
paredes e murais da UnB. O ideal 
perseguido era dar aprendizado aos 
alunos num veiculo que interessas­
se à comunidade. 

Em 1970. surge então o Campus 
nO O, tal como o vemos agora. com 
o mesmo espirito de inovação que 
havia começado anos atrás. Nesse 
tempo. já existiam discussões em 
torno das vantagens de um jor· 
nalista ser formado numa facul­
dade ou se logo enfrentar o "campo 
de batalha". 

A nece8sidade da prática 
Hoje. a maioria dos ex·alunos 

da Faculdade de Comunicaçao 
da UnB dessa época, como Hé­
lio Doyle. Fernando Luz. Carlos 
Zarur e André Dusek, atua na área 
de Jornalismo. Para cada um deles 
a experiência no Campus teve uma 
importãncia. De qualquer maneira. 
era na redação do Campus Que se 
podia elaborar matérias mais. 
criativas com ajuda dos profes­
sores: "Era importante exercitar a 
Redação na Faculdade. fois não 
existia um clima favoráve para is­
so nas redações de jornal", diz F er­
nando Luz, editor-chefe do Cam­
pus n o O em 70, e atual editor-chefe 
das revistas Bra8il e Comércio 
Exterior. 

Fernando lembra que seu 
primeiro trabalho como repórter do 
Campus foi uma entrevista com a 
atriz Leila Diniz, aqui em Brasilia. 
"Estávamos muito nervosos por 
não saber a reação da Leila. Na 
noite anterior. ela tinha brigado 
com o marido. Ruy Guerra, e na 
manhã seguinte estava tomando 
sol na piscina do Hotel Nacional. 
Mas no final deu tudo certo. Ela foi 
muito simpática. quebrando aquele 
medo que todo jovem reporter 
tem". 

Carlos Zarur. outro repórter do 
jornal-laboratório, hoje diretor da 
Radiobrás, entende que a vida 
acadêmica em geral está longe da 
realidade, mas também acha que 
ela é muito necessária: "O Campus 
deve ser livre dentro da U nB: um 
jornal feito pelos alunos. orien-

João Carlos 

Femando Luz participou como editor-chefe do número zero 
tados pelos professores e com 
grande liberdade editorial" . 

Hélio Doyle. atualmente profes­
sor da UnB, trabalha no Campus. 
como orientador. Sua experiência 
neste jornal foi diferente. pois ele já 
trabalhava como redator do Cor­
reio BrazilieDs8. "Eu achava o 
Campus distante da realidade. Ele 
tin~ poucas ediçoes durante o 
semestre, e com isso nós:tinliamõs 
condição de fazer matérias mais 
elaboradas, que nao acontece na 
vida diária de um grande jornal". 
Foi através do jornal-laboratório 
que Hélio foi convidado por seu 
então professor Manoel Vilela a 
trabalhar na sucursal de O Estado 
deS . Paulo. 

André Dusek. da A,U Fotojor­
naliBmo, trabalhou no Campu8 de 
1976 a 1979, e foi nele sua primeira 
experiência de jornal: "Eu acom­
panhava tudo: texto. foto e dia­
gramação. Num semestre, às vezes 
saiam uma ou duas edições, e era 
sempre matéria fria, porque a gen­
te não tinha condicões de fazer uma 
matéria quente que iria sair dois ou 
três meses depois". No entanto. as 
dificuldades que o jornal Campu8 
iria enfrentar seriam muito 
maiores, e culminariam no seu 
fechamento. Com o ex-reitor José 
Carlos Azevedo. o Campu8 passou 
pela fase mais critica de toda sua 
história até então. 

Como qualquer outro jornal 
daquele penodo. o Campus estava 
sujeito a um controle. Segundo 
Helio Doyle. esse controle era im­
plícito. funcionando muitas vezes 
como uma autocensura: "Nós já 
sabiamos que determinados tipos 
de matéria não podiam sair. até 
pelos riscos pessoais que cada um 
corria na época" . 

Finalmente, em 1977, o então 
reitor Azevedo decidiu cortar as 
verbas do jornal. Para ele não 
havia interesse algum em conti­
nuar com o Camp'us, que estava 
divulgando as ideias dos alunos. 
Somente neste ano. o Campus não 
saiu. 

Apenas em 81. o movimento de 
alunos do Centro Acadêmico da 
Comunicação conseguiu pressionar 
a Administração da UnB para que 
o Campu8 fosse. enfim. quinzenal. 
Isto não quer dizer que sua evo­
lução tenha parado por ai. Para o 
professor Vilela, o Ideal deve ser 
um jornal diário. 

O Campus e a UnB 
O principal objetivo do Campu8 

continua sendo proporcionar a ex· 
periência da redação aos alunos de 
Jornalismo. Atualmente. ele é 
matéria obrigatória dos últimos 
semestres. Os repórteres. fotó­
grafos e editores são os alunos des· 
tes cursos. sob a supervisão e 
orientação dos professores. Para 

muitos. ele se constitui na única 
experiência prática enquanto 
universitários. 

Mas até que ponto este jornal. 
com seus atuais três mil exem· 
piares. praticamente dirigidos só à 
UnB. chega a influenciar a vida 
universitária? O que pensa a co­
munidade que lê o Campu8 (ou não 
lê?) ... 

- Hugo. Arquitetura ....... "Acho 
que ele é básico dentro da Univer­
sidade. porque ela é muito divi­
dida. e o jornal proporciona a você. 
saber o que está acontecendo em 
outras áreas da U nB. As vezes. 
você fica aqui o dia inteiro e não 
sabe que descobriram coisa nova 
do outro lado do Minhocâo" . 

- Luiz Fernando. Engenharia 
Elétrica - "Ele devia ter o papel 
de informar os estudantes da si­
tuação acadêmica. fora as coisas 
extra-Universidade. Pelo que vejo 
e leio. acho o Campu8 suficiente" . 

- Carla. Historia - "Eu quase 
não leio o jornal. Se chega no meu 
departamento. eu não sei. não 
tenho grandes conhecimentos". 

- Dulcídio. Comunicação -
"Em geral. ele é fraco. Os temas 
até que são interessantes . mas as 
reportagens são muito superficiais. 
Muitas vezes as matérias de fora já 
foram cobertas. muito melhor. 
pelos grandes jornais. Eu acho que 
o nivel do pessoal também não tá 
legal. As pessoas que eu conheço 
também pensam assim" . 

- Ana Lúcia. Tradução -
"Acho interessante porque é um 
jornal que já faz parte da Univer­
sidade. A parte de gostar ou não. 
nos deixa informados sobre o Que 
acontece aqui" . 

- Alex. Estatística - "O 
Campu8 é meio formal. perde a 
parte de ser um jornal-laboratório. 
mais criativo. Ele se prende à mes­
ma diagramação formal. às mes­
mas reportagens com burocratas. 
Fica sendo um jornal como os que 
já tem na cidade. não experimenta. 
Os estudantes tinham que tomar 
para si o jornal e 'batbarizar·. cair 
na rea!!" 

- Regina. Relações Interna­
cionais - "Eu acho que o jornal é 
muito bem feito. Uma coisa nova. 
:E; uma pena que muita gente não se 
interesse. O iornal tem uma lin­
guagem din~mica. acessivel. com 
materias de interesse" 

- Ana Cláudia. Relações Inter­
nacionais - ":E; um jornal que os 
alunos fazem. não tem muita cen­
sura. e tem assuntos que o pessoal 
daqui tem 9ue saber. Acho que tá 
legal assim' . 

Liana, Biblioteconomia - "Eu 
acho o Campu8 'hiperfraco·. por 
que não chega a interessar os 
alunos. Só mesmo quem tá muito 
interessado chega a ler. Quem tá a 
fim de se informar pode até ler o 
Boletim. mas o Campu8 ... " 

- Onildo, Quimica - "Eu acho 
que devia politizar mais. dar um 
enfoque político bastante dire­
cionado pra motivar a consciência 
do estudante quanto à mobilização. 
formação de DCE. O Campu8 devia 
ser um meio de conscientizar 
politicamente essas pessoas que 
vão sair daqui e assumir uma li­
derança. ou um partido político. O 
Brasil p,recisa muito de politico 
dl'Cente .. . 

André Dusek viveu um periodo dlflclI na história do Campus 

- Andre. Administração - "O 
pessoal que eu conheço tem uma 
visão deturpada deste jornal. por 
achar que é de um grupo de esquer­
da. Mas uma hora ou outra tem al­
guém que escreve alguma coisa que 
dá pra ler". 



Após 55 dias de greve dos p'rofessores e 33 dias de greve 
dos funcionários, a Universidade de Brasrlia volta as aulas­

com o primeiro semestre estendido até o fim de agosto 
e o ano letivo terminando dia 23 de dezembro. 

A aprovação da reposicão integral das aulas na última 
assembléia geral docentes foi ponto de discórdia entre 

alunos e professores, que visavam um melhor 
aproveitamento do semestre, com discussões sobre 
o ensino e a própria situação da UnB, já que os 

ganhOS reais dessas greves foram apenas 
salariais. No entanto, a maior mobilização 

no movimento dos professores e funcionários 
deu força a esses segmentos, agora com mais 

respaldo para as negociações junto ao M EC. 

UnB 

reve valeu a pena, 
apesar da verba pequena 

Paulo Cabra' 
Theraza Tostes 

Março, sexta·felra13.a bruxa 
foi solta Naquela manha defla. 
grou·se a greve dos professores da 
Universidade de Brasília, que 
serviu de carro-chefe pára o mo· 
vimento nacional dos docentes. As 
univorsidadesfederais, autár­
quicas c rundacionais , decidirampe­
lo indicativo de greve nacional pa­
ra o dia 26, motivados basicamen­
te pelas seguintes reivindicaçoes 
levantadas no último Congresso 
Nacional de Associaçoes dos 
Docentes. CONAD: mais verbas 
para a universidade pública. como 
garantia ao ensino público e 
gratuito. aumento real dos salários 
dos professores. aposentadoria in­
tegral e contrataçao de mais do. 
centes. 

Março. se,unda·(elra 30. Es· 
timulados pelos bons fluidos do 
mês, os funcionários da UnB en­
trarllm em greve com a mesma pers­
pectiva reivindicatória do mo­
'vimento docente. adequada à sua 
categoria. A partir do dia 25 de 
abril. a tp'eve. antes centrada na 
UnB. Universidade Federal de S ao 
Corlos e Fundaçao Universidade 
Federal do Piaui. ganhou adesao de 
outras uruversidades e o movimen­
to dos funcionários se fortaleceu. 

Maio, Begunda·feira 4. Os 
docentes e os funcionários. após. 
resJ)«tivamentc, 55 e 33 dias de 
greve. decidiram pela volta ao 
trabalho. ainda com várias reivin­
dicllçoes pendentes . A greve foi 
uspcnsa e os professores e fun. 

cionárjo~ entravam em vigilia per· 
manente. 

Maio. terça·Ceira 5. foi o dia da 
ossembléia dos professores onde se 
votou a n:po~içao parcial das ~ulas 
e a constltulçllO de uma comlssao 
para estudar fi forma de reposiçso 
parcial e negoció.-la com a adminis­
traça0. 

Maio, quinta· feira 7. Assem­
bléia dos professores onde se votou 
a rcposiçl1o int('gral das aulas. Dia 

Ibanez: "Esta 
foi sem dúvida 
uma das greves 
em que mais 
vantagens se 
conseguiu, 
prinCipalmente 
em ganhOS 
salariais. 

traumático para algilns e de grande 
alivio para outros. 

Ganhos e perdas 

Segundo o professor Antônio 
Ibanez Ruiz. primeiro. secretário 
da Associa!;.llo Nacional dos Do· 
centes do Ensino Superior (AN­
DES) e professor de Engenharia 
Mecanica da UnB. esta foi sem 
dúvida uma das greves em que 
mais vantagens se conseguiu. 
principalmente no que se ref('re a 
ganhos salariais. lIa. segundo ele. 
problemas que só poderao ser 
corrigidos· na discussao do Plftllo 
de Cargos e Salários.PCS. como 
a questão dos incentivos para 
mestre e doutor. em que apenas o 
problema da livre docênCia foi 
resolvido . A professora Lia Zanot­
ta. diretora do Instituto de Ciên­
cias Humonas. considera que a 
questao da titulaçao dá margem a 
muitas injustiças. principalmente 
em funçao das áreas de Artes. 
Medicina e En$enharia. onde não 
há tradiçao de tltulaçSO acadêmica. 
por ela nao ser básica. Contudo. 
Lia adverte que o lado positivo da 
titulaçso é inegável. pois insti· 
tucionaliza a forma de acesso à 
carreira universitária. Antes. 
segundo ela. a carreira era feita de 
acordo com o tempo de serviço ou 
promoçao por mérito. o que nao 
implicava necessariamente em pes­
qUisa ou produçao acadêmica. 

Tanto os funcionários como os 

professores conseguiram ter ga­
rantida sua representaçllo. através 
de suas entidades nacionais. na 
comissllo de elaboraçllo da tabela 
para o PCS do Ministério da 
Educaçllo.MEC. ° movimento dos 
funcionários conseguiu com a 
greve a definiçao de seus pisos 
salariais. 

Nilo se conseguiu avanço algum 
na contrataçllo de professores e 
funcionários. A aposentadoria in· 
tegral foi um ponto que. para os 
dois segmentos, só será resolvida 
na nova Constituiçllo. 

No item de maIs verbas para as 
universidades públicas. nem 
professores nem funcionários 
foram muito felizes. O que se con­
seguiu foi a representaçllo de suas 
entidades nàclOnaÍs na comissllo 
que estudará . critérios. para dis­
tribuiçllo das verbas do MEC e um 
acréscimo. ainda para este ano. de 
2.4% aos 10% cedidos no ano pas­
sado. Isso significa. segundo o 
professor Flávio Versiani. atual 
decano de Administraçllo e Finan­
ças. "cerca de três vezes mais do 
que os reCursos concedidos no 
inicio de 87. mais um terço dos 220 
que se \,ediu no ano passado". Esta 
verba e para o custeio da univer­
sidade e é calculada em proporçllo 
ao orçamenlo global. Assim. lem· 
bra o professor Iba1\ez. com a atual 
porcentagem (10%:1 de titulaçllo 
dos docentes. a UnB terá um 
aumento considerável na sua folha 
de pagamento. o que reflet.irá um 
sensivel aumento na verba de cus­
teio. 

O reitor Cristóvam Buarque ob­
servou que a participaçso de re­
presentantes da comunidade 
universitária na comissao que es­
tudará os critérios de distribuiç80 
das verbas do MEC é muito impor­
tante para apressar o estabele. 
cimento dos novos critérios. 
Apesar de concordar com apresso 
dos outros reitores. pois "também 
nllo temos mais recursos de ma· 
nutençllo da UnB. temos que pagar 
luz. águà e outros gastos". o resto 
nao quer esperar muito tempo sem 

verbas: "Nilo posso aceitar a 
autorizaçao imediata de verbas 
segundo o s antigos critérios. como 
decidiram os demais reitores na úl­
tima reuniao do Conselho de 
Reitores das Universidades 
Brasileiras. CRUB". De acordo 
com o profesor lbat\ez . estes 
critérios têm sido trodicionalmente 
c1ientelistas e por vezes eleito­
reiros. 

Os prejuízos financeiros exis­
tiram. disse o professor Flávio 
Versiani. As verbas sao nominal. 
mente fixas e isso raz com que 
aquilo que era comprado há um 
mês atrás. com a s~blda dos preços 
não se compra mlUs. e o prazo das 
licitaçOes venceu. Com o aerviço de 
Contabilidade. o de Material. da 
Te-ClOuraria e da Diretoria de Re­
cursos Humanos. os serviços es­
senciais foram mantidos. e alguns 
danos foram consideravelmente 
mínimizados. No entanto. para 
Versiani. os prejuizos financeiros 
nao abalaram o grande ganho da 
greve. que foi a mobilizaçllo interna 
e a conscientização da realidade da 
universidade pública por todos 
seus segmentos . 

A participaçllo do setor estu­
dantil , que havia sido mínima 
durante a greve. foi bastante con­
siderável quando da discussao da 
volta às aulas - a questl10 da 
reposiçso inh'gral ou nao. Este foi 
um ponto traumátiCo para muitos 
professores e alunos. 

José Geraldo: 
"Oportunidade 
de retomar as 
aulas só tem 
uma forma de 
aferição; 
a decisão 
democrática 
da maioria". 

GERUnB quer aluno fora da jaula! CesarMendes 

Mllltão Ricardo um pr~esso. efetivo de m~dança ten~a caus~do muita d~c.!lssão. 
. na u~versld!lde ~ ~a SOCiedade. "N,?s assunumos uma ~~slçao que 

Paroce que há algo dIferente mas ~ao se Identificam com as sab18mos que era antipatlca para a 
no movimento estudantil! Quem foi bandeiras e os métodos da esquer· maioria. Mas nós não abriamos 
~ úl~ma. assembléia ~tudan- da.. _ mão do nosso compromisso com a 
tes VIU diploma em carnnho de - Nos temos uma concepçao transformação da Universidade. 
supermercado e estudante na jaula. diferente do movimento estudantil . Mesmo assim. nós nos aproxi· ° que era aquilo? Ele pode ser compreendido como mamos de várias pessoas que pen-

.Os alu~nos .que f~er~m aquela uma _produção poli~ico.cultural. sam como a gente. mas estavam 
mamfestaçao nao eatao ligados aos que nao precIsa ser feIta pela mas· dispersos. sem estrutura para 
setores trodicionais da esquerda sa.:E; intervir na sua realidade de agir". diz Kleber. 
studantil. Eles criarom o GE- modo a encontrar respostas e Segundo Edilberto. a eleição 

RUnB - Grupo de Estudos para a resolve~ ~roblemas . Eu critico cer· do reitor Cristóvam Buarque foi 
Rerormulação da UnB _ . que está tas praticas de movimento es· pouco discutida antes. "Foi como 
p.xercendo uma ação concreta. or- tudantil-. acrescenta Edilberto. eleição de síndico". Também 
lfanizada. protunda e ganhando - ° Movimento Estudantil depois a comunidade não discutiu 
novos adeptos a cada dia. :E; uma (ME) tem sido apenas o braço ex· nem elaborou um plano de ad­
nova geração de alunos que, sem temo de um partido ou organização ministração. "Não é problema do 
perder a seriedade. atua de ma. de fora da Universidade. Existe na próprio Cristóvam nem do cargo de 
neira mais descontraída. fazendo esquerda uma "síndrome" de reitor.:E; um problema dos intelec­
uma análL'Ic diferente do conjun- tratar o ME como movimento sin- tuais (entenda·se os professores e 
turo estudantil no Pais . dica I operário. enquanto que ele os estudantes) que cercam a ad· ° GERUnB foi criado em tem carocterísticas pecualiares ministração e formam a insti· 
março deste ano a partir da pro- próprias . O estudante universitário tuição". acrescenta. 
posta feita pelos alunos Kleber é classe média"burguesia. Isto faz Quem assitiu à última assem· 
Chagas. da História. e Kelereon com que se tenha que usar outras bléia dos estudantes viu os alunos 
Costa. da Geologia. A proposta do manelTBS bem direrentes de ação. ° do GERUnB utilizando a toa­
grupo é de. a todo o momento. PC do B se julga a vanguarda do trolização para criticar os seus od­
enriquecer a discussão da refor· operariado e. ao mesmo tempo. versários politicos de uma forma 
mulação da t!niversidade. A vanguarda. da massa estudantil. alegre. irreverente e irônica. porém 
primeiro fase do trabalho é o es· que é na maioria. burguesa e não menos inteligente e contun· 
tudo de documentos, buscando reacionária . A esquerda não as· dente. E uma linguagem düerente 
aprofundar o conhecimento da es· sume a contradição de classe social na política. Sobre isto. Kleber 
trutura da UnB. Eles estão com- do estudante. Recusa·se o fazer declara o seguinte: ":E; uma prática 
parando os três estatutos da UnB: uma análise sócio· ideológica e bis· política düerente das que estão ai, 
o original. da época da fundação. o t?rica da massa estudantil. con· mas não é nova. Na década de 60 
que foi modificado pelo reitor !Ilderondo·a homogênea quondo haviam coisas assim. que a gente 
Azevedo e a atual proposta de es. não o é. Eles ref~rçam uma visão procura resgatar através do estudo 
tatuto da Reitoria. "O estatuto mítica através I~e um resgate histórico . Nós já trazemos incor­
consagra as funções, os objetivos e superficial da hi!n.ória. Na década poradas idéias de outras gerações. 
as formas de organização do de 60. os estudantes estavam ao como os hippies ou os punks. mas 
trabalho . :E; onde se articula tudo". I~do dos trabalhadores lutando por nós já temos a perspectIva de man­
declara Edilberto Campos, aluno liberdade e democracia. que são ter a radicalidade crítica. sem nos 
de História. Trabalhando através bandeiras burl1llesas. Depois das deixar massificar e diluir. Senão. 
do resgate da memória da UnB e "Diretas Já!' cada segmento em dois meses já não seremos mais 
utilizando a estrutura do CA de tomou um rumo diferente. A es- contundentes". 
História. que possui um centro de querda estudantil caiu num Em meio às cdLicas que são 
documentação. o GERUnB está "democratismo ilusório". Nósacha· feitas à geração 80. de ser incon· 
tentando articular a partícipaçãõ mos .qU?. sendo estudantes .n:- sistente e diluid~. surge,um grupo 
de mais alunos de outros deparo volucl<!nar!os. t.emos que admltlT que junta a seriedade mtelect,!al 
tamentos. que possam fazer uma ser mmorlo. dIsparam Kleber e com a alegria e a descontraçao. 
análise ma}!. profunda dos esta. Edilberto. critican?o a diretoria Kleber conclui: "A gente se ~ngaja 
tutos. proplc18ndo um entendimen. atual da UNE. que e do PC do B. na luta pela transformaçao da 
to correto de certas nuances finan- No fim da greve deste semes- sociedade não somente com o in· 
ceiras. pedagógicas e juridicas que tre nasceu dos alunos do GERUnB telecto. mas com o coração . • gen­
Moeram bem compreendidas. As a seguinte proposta de reposição de te utiliza elementos que..... ;am 
reuniões são às terças· feiras. no aulas : início das aulas em agosto e também com o coração. lI'azer 
CA de História. às 12:30h. o inicio imediato de um semestre política não é uma coisa neces· 

A questão da reposição 
Segundo o professor José 

Geraldo. coordenador do Núcleo de 
Estudos para a paz e os Direitos 
Humanos. o fato de estarmos 
numa fase de transiçao. em busca 
de democracia. e se de uma ossem­
bléia a outra. em tao curto espaço 
de tempo. foi possivel uma mo­
bilizaçllO. discussao e sua repercus­
sao na comunidade. a oportunidade 
de retomar as aulas só tem uma 
forma de aferiçao: a decisao de­
mocrática da maioria. 

A deciS!1O pela reposiçao integral 
do semestre, segundo o documento 
da avaliaçllo da greve da Asso· 
ciaçao dos Docentes da UnB. 
ADUnB. era a melhor saida do 
movimento. pois não entraria em 
confronto com a reitoria. já que o 
única soluçllo proposta por ela era 
a de cumprimento total do ano 
letivo: nllo complicaria mais as 
relaçoes com o Ministério da 
Educaçllo. o que dificultaria as 
negociaçOes para a melhoria do en· 
sino; e nem correria o risco de per­
der o apoio da comÚllidade, como 
parlamentares. imprensa. pais de 
alunos. elc. 

N o entanto vários professores e 
alunos ficaram contra a decisao 
tomada pela Assembléia do dia 7. 
como a professora Adalgisa do 
Rosário. chefe do Departamento 
de História. e alguns alunos. q,ue 
preferiam aproveitar o tempo ate o 
mício normal do segundo Sj!mestre 
em ag6St,o para promover · disêus. 
SOes e trabalharem em projetos 

'que visassem a melhoria do ensino. 
Um outro grupo de alunos pediam. 
ao invés da realizaçao do primeiro 
semestre. um "outonao". um 
período curto de aulas. semelhante 
ao verllo oferecido pela UnB até o 
ano passado. 

Maio. segunda-feira 11. A UnB 
voltou às aulas normalmente. sen­
do que o ano letivo irá até o dia 23 
de dezembro. Enquanto isso, os 
departamentos continuam carentes 
e sem muitas perspectivas de 
melhoria no ensino a cutro prazo. 
Mas a bruxa continua solta. 

O grupo de alunos de vários especial voltado prioritariamente .sariamente sisuda. Nós queremos 
cursos. como Engenharia Elétrica. para a Constituinte. a reformu· 'detonor'! Mudar a sociedade para 
Letras . Física, Antropologia. lação e reestruturação da UnB e um mundo mais gostoso de se 
Processamento e outros. Eles têm sua integração com a comunidade. viver. A nossa revolução passa 
em comum a vontade de promover A proposta foi rejeitada. emboro pelo tesão!" A critica divertida e Irônica ao baixo nlvel de ensino 
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'Picarefagem' 
entra de sola 

• N na reposlçao 
Eumano Silva 

No vocabulário de qualquer 
pessoa do UnB. a palavra " pi­
careta" qualifica aquele professor 
ou aluno que. utilizando algum ar­
tifício. colabora para a queda da 
qualidade de ensino. Este foi um 
dos assuntos mais abordados 
durante a greve realizada no início 
do ano e tomou corpo com 'a poso 
siblidade de aumento do fenÔmeno 
nos dois comprimidos semestres 
letivos que têm realizaçao prevista 
até o final do 1987. No caso dos 
professores. os mecanismos usados 
para a ocorrência da "picareta. 
gem" vao desde situaçOes inques· 
tionáveis como descumprimento de 
horário e frequência. até formas 
mais subjetivas. como o desinte­
resse em atualizaçl10 das dis­
ciplinas. 

S e os alunos silo submetidos à 
avaliaçllo semestral em cada 
matéria cursada. o mesmo nllo 
acontece com os professores que 
raramente SilO fiscalizados . Isto 
acontece. principalmente. por 
medo e omissSO dos estudantes e 
pelo espírito corporativo dos 
docentes. Os alunos preterem nao 
correr o risco de represálias apÓs 
possíveis denúncias e os p'rofes­
sores se escoram em sua "~tica" 
para se protegerem. 

Embora o semestre mal tenha 
começado. alguns casos de "pi­
caretagem" já foram identificados. 
A discplina ' • Anatomia e Fisiologia 
Humana". obrigatória para al.suns 
cursos na área de saude. so co­
meçou a ser ministrada na segunda 
semana de aula. No curso de Letras 
aconteceu fat6 semelh-ante: três 
disciplinas coireram o risco de nSO 
serem oferecidas por falta de dis­
posição dos professores. 

"Pacto da Mediocridade" 

. Ao longo dos últimos anos. 
a U nB aprendeu a conviver com o 
que se convencionou chamar "pac­
to da mediocridade". acordo entre 
professor e aluno em que um nao 
cobra do outro com a condicl1o de 
que nao será exigido. O Úepar­
tamento de Economia constitui 
uma rara exceçllo de reaç!1O a este 
pacto. No semestre passado. os 
alunos fizeram uma avaliaçllo do 
corpo docente e os professorees 
Leandro Lopes, AntOnio Dantas e 
Joaquim Andrade foram "re­
provados". A avaliaçllo foi feita 
com critérios como conhecimento 
do assunto abordado. assiduidade 
e clareza na exposiçao da matéria. 
O Centro Acadêmico d~ Economia 
(CAECO) está realizando reuniOes 
com os três professores e com a 
chefia do departamento para tentar 
resolver o problema. Segundo Jor· 
ge Thompson. vice-presidente do 
CAECO. os "reprovados" terao 
neste semestre a .. chance" de se 
recuperarem e. caso isto nao acon­
teça. haverá pedido de puniçl1o. 

Outro caso bem· sucedido de 
luta contra 'a .. picaretagem" 
ocorreu na Engenharia Florestal. 
Em agosto do ano passado. os es­
tudantes invadiram a reitoria 
reivindicando. entre outras coisas. 
o afastamento de um professor. 
considerado incapaz de ministrar 
sua disciplina. Na opiniao de um 
membro do C entro J\cadêmico. 
apÓs o episódio. O professor regene­
rou-se. 

No segundo semestre de 1985. 
uma avaliaçao semelhante à do 
CAECO foi realizada no Depar­
tamento de Comunicação. Embora 
vários problemas tenham sido 
levantados. os resultados nao ul­
trapassaram as paredes do Depar. 
tamento e nenhuma providência foi 
tomada. Fatos como este justi­
ficam a afirmaçllo da decano de 
Ensino de Gràduaçao, Paulina 
Targino. de que os alunos só 
aparecem para reclamar quando 
980 reprovados em alguma dis­
ciplina. Segundo a professora 
Paulina. o Decanato nunca re­
cebeu. por parte dos ' alunos. qual­
quer reclamaçao sobre descum­
primento de horário ou frequência 
de professor. 

Para o reitor Cristóvam Buar. 
que. o que ralta é um maior envol. 
vimento de docentes e discentes no 
processo de ensino e aprendizagem. 
com cobrança mútua entre as par· 
teso Cristóvam considera que uma 
das causas deSte desinteress'e é 
uma crise de idéias vivida pela 
sociedade. que não está encontran­
do solução para seus problemas. 

O reitor aponta também a falta 
de recursos para intercâmbio entre 
as ~niversidades e a compra de 
eqUIpamentos como fatores 
agravantes do desinteresse. 



• C~drr1~ 'Xb 2~ Quinzena de nao ct-~ (j( 
UnB 

Os alunos da Faculdade de Ciências 
da Saúde da UnB. 

finalmente terão um hospital-escola, 
motivo de diversas paralisaç6es 

desde a transfêrencia das atividades 
prjticas em Sobradinho para 
o Hospital Presidente Médici. 

O convênio que permite a 
UnB a co-gestão deste 

hospital, assinado na semana 
passada, deixou, porém, insatisfações. 

F 01011 . Man:us VinIcius 

UnB assina convê 
e ganha hospital 

• 
O 

""Iár:'o .Jf~'clIr.o 

Presença de tarado no campus 
chama a atenção da comunidade 
para a precarldade de condições 
do serviço de vlgllfmc/a da UnB. 

Ataque de tarado 
dribla vigilância 

Eumano Silva 
o rein.\cio das aulas foi marcado 

por uma 88Ilsivel alteraçlO no com­
pol'taJMlit.o da comunidade uni. 
versitária. Se. antes. percorrer os 
grandes Mpaç08 do "campus". era 
uma oportunidade de descon­
traçlO. aaora este I8IItimeoto foi. 
em boa parte. substituído pelo 
medo. A causa da mudança foi a 
recente divulaaclo da noticia de 
que um taradÕ flavia atacado três 
pessoas dentro da universidade. O 
fato. somado aos constantes 
roubos d. carros e equipamentos. 
levou estudantes. professonlS e 
funcionários a questionarem a 
eficácia da segurança interna da 
UnB. 

A preocupaçlO aumenta se for 
levado em conta que o caso mais 
grave de tentavia de estupro 
oc:omu a menos de cem metros da 
central do Serviço de Prot8çao do 
Patrimônio (SPPI. set.or nlSpon-, 
sável pela vigillncia no "campus". 
A vítima. uma professora da 
Faculdade de Educaçlo. só es­
capou porque. mesmo sem voz. 
devido ao susto. conseguiu correr e 
pedir socorro a alaJumas pessoas 
que IIMI encontravam em uma sala 
próxima, A meetIlIà pessoa que a 
qrediu. um homem forte e moreno 
que IIMI apresenta como surdo­
mudo. atacou uma funcionária do 
Departamento de Sociologia 
depoia de lhe of.-ecer chaveiroe. 
Segundo Eliana Ramos. também 
funcionária do Departamento de 
SociolQ8ia. este meémO homem 
tent.ou agarrá-la há cerca de cinco 
anos. Para ela. tadto tempo de im­
punidade só é poesivel por causa da 
liberdade com que qualquer pessoa 
pode circular ~ universidade e 
pelo pequeno numero de vigilantes. 
o que inviabllila o pedido de iden­
tilicaçlo a todos que freqüentam o 
"campus"_ . 

A wnstataçao de que há neces­
sidade de mll1s viKilantes é com· 
partilhada pelo che1e do SPP. Val­
domir doa Santos. Um levanta­
D*lto feito por ele recentemente 
revelou que o setor precisa de mais 
66 homens para exercer suas!un. 
çOM com eficiência. Atualmente o 
efetivo é de 81 homens, remane­
jados. em 102 postos: em t.rêa tur­
nos. A proib~ de contrataçOes. 
pelo Governo Federal. levou o 
reitor Crisoovam Bur-Que a fazer. 
há cerca de um ano. Uh. pedido de 
ucepcionalidade ao M:EC, Até 
agora. a única certeza é aadmissao 

de mais dez pessoas através de um 
concUI'8O que está sendo feito 
parà preencher vagas já existentes_ 

Campanha 
Se a soluça0 total dos pro­

blemas ainda nao é visível. os úl­
timos acontecimentos levaram a 
administraçlO da UnB a tomar al­
gumas medidas. Desde a última 
semana, está circulando pelo 
"campus" um grupo de vigilantes 
à paisana. contratados para pnlS· 
taçlO de serv~ e que tem como 
prllDeiro trabãlbo encontrar o já 
conhecido surdo-mudo, Outra 
providência é o inicio de uma cam­
panha para a melhoria da segúran. 
ça na UnB. O prefeito trico Veidle 
considera que a segurança é um 
trabalho conjunt.o da univerSidade 
e cita, como uemplo. a necessi. 
dade de que as mulbenlS evitem 
andar ou permanecer sozinhas on· 
de possam ser atacadas_ trico in­
formou também que já está na 
Com~bia de Eletricidade de 
Brasília :... CEB um projeto de 
iluminaçlo para os estacionamen­
tos. local frequentado assiduamen­
te pelos ladroes de carros, 

As deficiências na iluminllÇlo. 
no entanto. continuarlo para quem 
anda pela UnB à noite. Neste as­
pecto. os maionlS prejudicados sao 
os moradonlS do Centro Olímpico e 
os usuários da biblioteca. que con­
tinuarlo sendo obrifados a per­
correr longas distAnclas desertas e 
sem luz_ 

Para a professora Lia Zanotta. 
diretora do Instituto de Ciências 
Humanas. 8 segurança das pessoas 
deve ser garantida e. para isso, ela 
defende que seja restivada o sis­
tema de identificaçlo após àS 18 
horas. Este serviço foi suspenso 
porque os vigilantes eram mal 
recebidos por quem frequentava a 
universidade a partir deste horário. 
Lia sugere. também. que seja feito 
um esclarecimento para que o S PP 
nlo volte a enfrentar esse tipo de 
problema. 

O prefeito trico Veidle lembra, 
ainda. dificuldades encontradas 
pelos vigilantes. como a excessiva 
permeabilidade do espaço e a im­
possibilidade de se evitar o "va­
zamento" de chaves, trico nao 
descarta a possibilidade de adoçlo 
de medidas nlStritivas ao trAnsito 
das pessoas. mas teme uma reaçao 
da comudidade que está acostu­
mada com a liberdade do vulne­
rável sistema implantado atual­
mente, 

Teima Regina pavarlno 

Após várias greves da Facul· 
dade de Ciências da Saúde da UnB 
e constantes tentativas de ne. 
gociação. o convênio entre o Minis­
tério da Educação e a Superinten­
dência do lnamps foi frnalmente 
assinado. Mas. apesar desse con· 
vênio permitir à UnB uma ver­
dadeira co-gestão do Hospital 
PnlSidente Médici, alguns de~r­
tamentos da Faculdade de Saude, 
em especial o de Medicina Geral e 
Comunitária (MDGI. ainda se 
dizem insatiáfeitos com deter· 
minadas cláusulas do documento 
final. 

Segundo o professor Josimar 
França. chefe do MDG. a grande 
reivindicaçao do de~ento é 
que a co-gestao poSSibilite uma a­
dequaçlo do Hospital como núcleo 
de ensino: "O objetivo final nos­
sas reivindicações nAo é a co. 
gestão e sim a transformação do 
Hospital Presidente Médici em 
hospital-escola". afirma Josimar. 

O chefe do MDG alerta ainda 
para o problema que a participação 
na administração do hospital 
POderia acarretar para a UnB: "O 
Hospital hoje, como estrutura, é 
um caos. A universidade. com a 
assinatura desse convênio. vai as­
sumir também a responsabilidade 
na administração desse caos", 
declara Josimar, 

Um outro ponto que também 
não ficou esclarecido pelo docu­
mento final é a questão da for­
mação do colegiado que assumirá a 
direção do hospital. No termo 
aditivo, o colegiado deve ser for­
mado por doia representantes do 
Ministério da Previdência Social, 
dois do MEC/FUB e um da Se­
cretaria de Saúde. Para Josimar, 
isso .~o quer dizer qu~ a U nB vá 
partiCIpar com os dolS repnlSen­
tantes: "O MEC. pelo fato de estar 
entrando com o dinheiro, pode 
querer uma das vagas, e mesmo 
que a U nB. assim participe. o termo 
não esclarece quem seriam eles. 
Poderia ser o reitor ou o diretor da 
Faculdade de Saúde. que engloba 
inclusive, o Departamento de 
Educação Física, E o que é que 
eles entenderiam da administração 
de um hospital?". indaga J osimar. 

Melhor alternaUva 
Na opinião do diretor do Hos­

pital Presidente Médici, Evane 
SOIlnlS. "os problemas são em 
grande parte devido à falta de um 
instrumental gue ~ita a co­
gestão", N"a sua opmião, o hospital 
só tem a ganhar com eSS8 con­
vênio: "A pnlSença da universi­
dade com toda a sua estrutura é 
um nnho fantást.ico para o 
Presidente Médici. A U n.8 está 
truendo recursos de toda ordem, 

aealttee 
Vldeo no almoço 

O Núcleo de Video está 
arrebentando nesse reinicio de 
semestre. com projeçOes di.árias 
às 12h e terças e quintas às 
18: 15h_ Filmes como A Moeca, 
.\\larva. Came e Exterm.lDador 
do FutW'O têm lotado o anf 15. A 
escolha dos filmes é feita de­
mocraticamente em votaçao nas 
8888Oe8 de vídeo, A organizaçlO 
ressalta que as &essOes de segun­
da.feira sao abertas a fllmes in­
dependentes, culturais e musi. 
CIllS. podendo qualquer membro 
da comunidade usar este espaço_ 
Maiores informações Sec/Dar 
R;2324. com Celso ou Marcos. 
De tudo no Anf 9 

No anf 9, uma programaçao 
variada: segundas, espaço reser­
vado para dança e teatro. Os in­
teressados em se apresentar. 
procurar Sec/Dac; terças. "Can­
to de Encontro'ai' uma proP9sta 
informal para unos da UnB; 
quartas. reservado para o Depar­
tamento de Artes; quintas, 
"Quintas Musicais". que em 
~leno vapor: com o sucesso"Jam 
Session', da semana passada, 
apresenta nessa quínta 28 · o 
gru~ "Choro Livre"', com Kecõ 
do Bandolim, S emana que vem 
haverá um duo de flauta e harpa, 
Sextas, espaço para debates. 

O horario de funcionament.o 
do anf 9 é de 12 às 14h. sendo que 
as Quintas Musicais começam às 
12:30h, 
Som e Movimento 

O Núcleo de Teatro que está 
sendo implantado na UnB inicia 
em junho suas atividades com o 

como equipamentos e recursos 
humanos,", declara. Segundo o 
diretor. o MEC está entrando pela 
primeira vez. com uma quantia dos 
gastos do hospital. I'A idéia é que 
se amplie a margem de partici­
pação da universidade. em termos 
financeiros e inclusive complemen­
tar as atividades daqueles que 
aceitarem continuar no hospital: 
"Os docentes terão também ati­
vidade assistencial e os médicos 
assistenciais, atividades docen­
tes". 

Ainda durante as negociações 
para a assinatura do convênio, o 
próprio reitor, CristóvanfBuarque, 
mostrou-se favorável às reivin­
dicações da Faculdade de Saúde, 

manifestando, inclusive, por es­
crito, seu total apoio à "suspensão 
das atividades até que a univer­
sidade disponha das condições 
necessárias para um funcionamen­
to eficiente de seus cursos médi­
cos" , Cristóvam acredita que o 
convênio representa um enorme 
avanço para a universidade: " Pela 
primeira vez., desde Sobradinho, 
teremos um hospital·escola" , Mas, 
pessoalmente. o reitor preferia Q,ue 
a UnB tivesse um hospital própno: 
"O ideal seria um hospital menor. 
que não estivesse localizado no 
Plano Piloto. e sim nas cidades­
satélites. Só assim preparariamos 
melhor nossos alupos e estaríamos 

curso de teatro "Som e Movi­
ment.o", ministrado pelo diretor 
Hugo Rodas, que dir~iu recen­
temente" O Rei da Vela • _ O curso 
terá duraçao de três meses. com 
duas turmas semanais de 12 às 14 
h e das 18 às 20h. Aos sábados, 
as turmas se fundem numa aula 
ao ar livre. Basicamente, o curso 
trata da expressa0 corporal as· 

mais de acordo com o perfil da 
realidade brasileira". Apesar do 
reitor achar que o Presidente 
Médici ainda não é o ideal para a 
universidade, ele afirma que no 
momento, essa foi a .melhor alter­
nativa. 

Hoapital próprio 
Segundo Cristóvam Buarque. 

a UnB está disposta a investir na 
construção de um hospital próprio: 
"A Previdência Social já garantiu 
a manutenção. Se a Faculdade de 
Saúde estiver interessada, em 
pouco tempo teremos esse hos­
pital". No entanto. o reitor afirma 
que essa proposta só será exe­
tutada se a Faculdade de Saúde. 
através de seus alunos, professores 
e funcionários , estiver de acordo. 

Para o professor Eduardo 
Queiroz, diretor da Faculdade de 
Saúde, esse convênio é resultado 
de uma negociação de anos: "O 
avanço que tivemos é que de fato 
nós p,assaremos a gerir esse hos­
pital ' . Segundo Queiróz, essa é 
uma etapa de fundamental impor­
tlncia. tanto para a universidade 
quanto para o hospital, uma vez 
que o termo aditivo foi amplamen­
te discutido por toda a Faculdade. 

Um outro ponto Q,ue vem sen­
do também discutido, e a mudança 
do nome de Presidente Médici 
para Hospital Docente Assisten­
cial. Essa é uma solicitação feita 
pela Faculdade de Saúde para o 
Inamps e que vai ter seu julgamen­
to submetido ao Ministro da 
Previdência Social. Queiroz afir­
@a. porem, que essll vai ser uma 
a.:isão ampla e conJunta dõs ser­
vidores do hospital com a FS. 

Quanto à construção de um 
hospital, só para a UnB, Queiroz 
afirma que, no momento, essa 
proposta é inviável e irreal. e não 
representa a política da reforma 
sanitária atual: "Esse é um desejo 
interno da Faculdade de Saúde, 
principalmente se o M~C foi fa­
vorável e se pudermos contar com 
o apoio da reitoria. Mas essa é uma 
discussão maior do sistema de 
saúde propriamente dito" . 

Mas nem só do problema do 
hospital vivem os departamentos 
de Medicina. A falta de recursos e 
professores enfrentada por toda 
universidade está ligada, prin­
cipalmente na Medicina, ao baixo 
salário pago, mesmo depois da 
greve. Segundo o professor Jo­
simar França. o honorário médico 
para uma cesariana. que dura em 
média 30 minutos é de Cz$ 
2"0 .000,00, e cada consulta médica 
está na faixa de Cz$ 600,00: "O 
salário pago pela universidade 
ainda é baixo, Isso é uma tremenda 
Jesmotlvaçao para um professor de 
gabaflto querer vir lecionar", 
desabafa Josimar. 

soeiada com a voz no teatro. As 
inscrições estio abertas no 
Departamento de Desenho, com 
Dimer Monteiro. A taxa é de 17 
cruzados, Vale lembrar que nao é 
necessário experiência para par­
ticipar_ O Núcleo de Teatro 
oferece também oficinas de curta 
duraç40 : de bonecos, com Jalbas 
Costa; de máscaras; com Maria 

lt'to. 
PoUtico e sociólogo 

Como se oomporta um intelectual 
numa Constituinte?' EsSll pergunta 
rondava a cabe\1l de muita gente, 
e:Jpedalmente as interessadas em 
acompanhar o desempenho do 
lóOCíólogo Florestan Fernande:J, eleito 
pelo PT de 840 Paulo . E ele ",o de<:ep­
cionou. J' na di9CU!tlI1lo em tomo da 
soberania da Constituinte cobrou do 
~ ex.aluno, Fernando Henrique Car ­
doso, uma postura mais firme: " Fer ­
nando, como é que vocl vai continuar 
olhando pra mim?"' , inquiria. Resposta, 
meio sem graça . do ex.pupilo : 
.. Professor, e.lSa é a melhor soluotlo "'. 
Nilo convenceu o mestre. 

Embora durante todo o trabalho da 
SuocomiSSlfo de Educa~ Florestan 
tenha tido inOuente partleipa~O como 
oonslituinte , sua postUl1l independente 
de intelectual o levou a coUH!ter um 
pequeno erro. Propds wna rede ~o para 
o artigo que resumia o direito e os 
deveres do didadllo e do Estado em 
rela~ à Educa~o . Sua defesa foi 
brilhante. MAlI, na hora de votar, o 
prurido do inte ectual foi mais forte. 
Como aulor da proposta , Florestan 11$ 
considerou impedido de votá.!a e ab · 
steve.se . Conclu911o:. a proposta nlfo foi 
aprovada porque houve empate , 
Rapidamente, o sociólllgo recebeu um 
providencial bilhete das entidades que 
acompanhavam a discuss40 do 
relatório, alertando que ele estava ali 
como constituinte, com direito a voz e 
voto, e nIIo como intelectual . Votou em 
todas . 

Outra de Florestan: indignado oom 
a reduzida reformulaotlo da proposta 
original do relator da 8 ubcomisslfo de 
Educaotlo, Jofo Calmon, o sociólogo 
considerou a tua de revisllo apr_n ­
tada - segundo Calmon, de 10% -
pequena para a realidade do mercado 
brasileÍJV . Cáustico. nlfo deixou por 
menos: .. As taxaS do comérdo estlfo 
l'm torno de 20'1'0 por cento" . 

Por que discriminar? 
• NAlI duas últimas greves dos 

funcionários. os bolsistas e alunos do 
ml'strado nlfo receberam .... seuÍl 
pagamentolf em dia, Na comunidade 
universituia foram os segmentOll 
diMeriminados, já que professores e 
funcionários continuaram recebendo 
seu sal'rio regularmente . Por que a 
discrimina~o? No Natal do ano 
passado eles já haviam sido vitimas do 
corporativismo: IIÓ receberam nô dia 'ZT 
de dezembro . Tá na hora de acabar com 
isllO ! 

• E !XIr falar em bolsas, vale uma 
perguntinha: o chamado " gatilho 
salarial " IIÓ vale para quem recebe 
9ruários, é?! 

Constituinte na UnB 
• Para ninguém reclamar: a Cons. 

tituinte ch~a à UnB . TerrJeira, dia 
~ de junho, a partir das 1 horas no 
Anfiteatro 12. havenl um ato púbiíco 
em apoio' Proposta Popular de Emen _ 
da ao Projeto de Constituiçfo sobre 
Reforma Agrária. Polltic:a Agrlcola e 
Fundwria. Como se sabe, na atual fase 
d08 trabalhos do Congresso Cons_ 
tituinte' emendas populares como no 
rolnimo 30 mil assinaturas ser.o 
anali:ladu pe!08 constituintes. Mu, 
atençfo: cada eidadlfo !IÓ pode assinar 
tn!s . propostas d. emenda . Do debate, 
partic ipenro entidades ligadas ao 
movimento sindical e rural como a 
Contag, CUT. CGT, ABRA, CNBB e 
outra9 , 

Jaul Ramalho 

Spinosa e de cenografia e fi­
gurino. com Ricardo Torres. 
Maiores informaçOes. S ec/Dac 
r ;2324 com Tetê, 

Fim das paixões 
Está chegando ao fim o curso 

de utensao universitària. "Os 
Sentidos das Paixões", orga­
nizado na UnB pelo Núcleo de 
Estudos e Pesquisas da Funarte. 
Sao debates diários ministrados 
por filósofos. jornalistas, poetas e 
professores, que mostram que a 
paixlo 010 é apenas aquilo que o 
senso comum supoe. é complexa 
e abrange todos aspectos da 
atividade humana, No mês de 
junho. haverá debates sobre a 
paixao silenciada e a Ji>aixlO 
revolucionária_ De 2 a 9 de Junho, 
às 20h. no anfiteatro 12. a en­
trada é franca. Participe e se 
apaixone! 

Pratique esportes 

AAAUnB e Asfub promovem 
opções esportivas e recreativas 
para alunos, ginástica estética. 
musculaçao. karatê. judô, ca­
poeira e nataçao podem ser 
praticados diariameQte.'por ~a 
mensalidadQ de CzI100_ Hora­
rios: de 12 às 14h. todos; mus­
culaçao. de 6 às 8h e de 18 às 20h; 
ginástica estética. de 18 às 20h. 
e nataçao. aos sábados de 9:30 
às Uh e de 11 às 12:30h. Tam­
bém há cursos representativos da 
UnB: Vôlei. basquete. handball, 
atletismo, futebol de sallo e de 
campo para os que desejam 
aprender e defender a UnB, In­
form ações e inscrições na 
AAAUnB, r/2250. 
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Adriana Va.conceIO. 

Num clima tenso. a Subcomis· 
io de Ciência e TecnoJoaia e da 

Comunicação aprovou no último 
dia 22 a emenda do deputado José 
Carlos Martinez (PMDB·PRI . A 

li exclui do relatório en· 
ã Comissio da Famllia, da 

Educação. da Cultura e .Esportes. 
da Ciência e Tecnologia e da Co­
municação 00 artigos que Jilreviam 
a criação do Conselho NaCIOnal d 
Comunicação e suas atn'buições. A 
esse Conselho caberia o comando 
da politica de concessôes de canaia 
de rádio e televisao, porém, o Con. 

Nacional teria o poder de 
,dar ou nao suas propostas. 

~ Relatora da S ubcomissao. depu. 
tada Cristina Tavares (PMDB. 
PEI, com um parecer favorável ã 
ciração do Conselho, já encami· 
nhou um nlCUrso ~ ComiSS4o Te­
mática. Ela al~ que · a emenda 
aprovada não fOI apropriada, pois 
previa modüicação no ·artiao qu 
atribula funções ao Conselho e nio 
naquele que o constituia, 

Entre os parlamentares mais 
progres!:Iistas , tdta seria a 
primeira vitóriaa da ala conser­
vadora 'da Constituinte. Porém. 

r do relatório fmal da Sub· 
comi!'lS!o conferir ao Executivo, 
referendado pelo COngre$so, poder 
de outorgar concessões, autori. 
zações ou pennissões de serviços 
de radiodifusão sonora ou de 8008 e 
imagem, o relator da Comissão 
Temática. deputado Arthur da 
távola (PMDB·RJ), aflnna: "A 
luta pela criação do Conselho 
começa de novo na Comissão". In· 
clusive. o dep1!tado Mendes Ri· 

iro (PMDB·RSI. que votol,l con· 
tra o Consalho. afirmou quénessa 

_ nda fase pode vir a votar a 
favor. 

A votaçllo seguiu seu ritmo nor. 
mal até chegar ao at1:igo que ins. 
titula n criaçllo do Conselho Na­
cional do Comunicaç80. O presi. 
dente da S ubcomiSS4o. Arolde de 
Oliveira (PFL·RJ). que és favor da 

tual pollttca de~ncessões na qual 
o presidente da RepÚblica e o 
ministro das Comunicações detêm 

todo o poder. foi o causador dos 
primeiros tumultos . 

A relatora Cristina Tavares 
levantou uma Questão de ordem 
pera votação de uma emenda, que 
Só modificaria um artigo. O pre­
sidente da Subcomi.,sao. nAoa. 
eatando esta questão, entÍ"Ou com 
outra, alegando que cabia ao autor 
da emenda designar a qu.is artisoe 
esta se referia. A partir desse 
momento, começaram as discus­
sões 8 o plenário parecia pequeno 
demais para abrigar defensores d 
idéias contrárias, O senador Pomo 
peu de Sousa (PMDB·DFI mos· 
trava·se bastante irritado com a 
decisão do presidente Arolde d 
Oliveira, A deputada Cristina 
Tavares. junto com outros parIa. 
mentares que apóiam a c:riaç8o do 
Conselho, saiu do plenário êm 
protesto contra a decisão da 
presidência . segundo Cristina 
TaVIlnl8, "o Conselbo seria a forma 
mais democrática de evitar as 
atuais barpnha e chantagem 
politicas feitas pelos principes in. 
cumbidos de Ceder ou não conces· 
sões". 

José Carlos Martinez tomou o 
lupr da relatora que saiu, O da­
putado s'!\''::te do PMDB, Ro­
drigues P , foi procurado para 
participar da votaç8o, porém. a essa 
altura a aprovação da emenda já 
estava garantida. 

De onze constituintes do PMDB, 
cinco votaram com a ~80 do 
Conselho. A deputada Cristina 
Tavares lembra que esta posição se 
choca não só com o programa do 
PMDB I como também com a 
decisão do I Co~so Nacional do 
partido, que pede revisão do re­
gulamento disciplinador das con· 
cessões de rádio e televisão, 
prevendo a criação de um Conselho 
de Comunicação. Cristina Tavares 
questiona: "De qual PMDB eles 
fazem parte?" . 

. Porém, o grande articu. 
lador, em relaçll.o à manutenç80 da 
atual política de concessões, qu 
esteve presente durante toda a 
votação do anteprojeto, foi o 
Ministério das CornunicaçÕ813. 

Censura disfarça 
ova arm a do gov 

a 
no 

Ana Helena Rossi 

Concedu canal de r'dio e telev iaIo 11 
prerro~ativa do pre.idente da 
República , JolIé Sarney e do Ministro 
das Comunica~, Antl1nio C.,.Io. 
Magalh«es . A estrutura do sistema de 
comunic.ç«o brasileiro 11 organilada de 
forma que o mesmo grupo 8COIlÔmiro 
possua r1Idio , jornal e televialfO, de 
modo que se tomam vulnerávCtis li cen . 
sura governamental. 

Exemplos recentes nlfo faltam. 
.. Noticias SÓ a favor", conforme 
declarou Getdlio Bittencourt. chefe da 
S ocretaria de Comunka~ da Ad. 
ministraçto Federal (SECAFI, seiUn . 
do publicou O Eatado de S , Paulo, em 
19 de maio de 1987 . Por sinal ,o mesmo 
que pressionou a R~iobtás a centlurar 
o Jonaal da Coaatitalate, por levar ao 
ar criticas ao Governo, A Radiobrá. 
pl'1!88ionou a produtora , a Apoio Vldeo 
que 1160 aceitou a cenllura, Resultado: o 
Joraal ela COIIatIt.l.t. está fora do ar. 
Além disso, a TV Br.IUe, pertencente 
a um grupo privado. Con.IoBr_. 

• perdeu publicidade governamental 
Cailla EconOmica Federal e 

Petrobrás - por levar ao ar uma en. 
trevista com Leonel Brizola, num 
programa local . E .por ai vai, Em Slfo 
Paulo, o programa de entrevistas Jop 
de C.rta, apresent.do pelo jornalista 
Mino Carta, lIiu do ar por preslllJes 
direta, do ministro das êOmunica(l1ea, 
AntcJnio Carl08 Magalhlfes, junto. 
dlreç«o da emissora . 

Ptoblidclade. matrlUlleato 

O caminho encontrado pelo GovCtmQ 
par. atingir seu" fin, poUtiooa é 
prelllJionar os mei08 de oomunica~ 
pela publicidade . Com lISO, atinae 111. 
clusive 011 meios em rrulo. de CNp08 
priv~os , Orquestrando a onda de cen. 
ura e"tIi a SECAF, "que coll!lecuiu 

centraliur no Palicio do Planalto 
toda~ as aut.oriza ÇCfeS para a libera f1Io 
de v.rbas de publicidade do Governo, 
d08 M inÍlltérios a empresas .tatais. 
Publicidade oficial SÓ li liberada com 
!lUa a!lllinatura . O montante dessa v ... 
ba 11 de Cz.l 18 bilMes mensais, eerca de 
US' 600 milhcJes", IMl8WIdo CarlO!! 
Chagas, diretor da 'lUcursal de O 
FAtada ele S , Paalo • pro~r do 
De~tamento de Comunicaç«o da 
Universidade de BraalIia. Para atincir 
lal objetivo, a SECAF estruturou um 
departamento encarreg~o de ouvir e 
IlIsÍlltir o noticiário das rádioe e 
televiscJes , além de reoortar na impren. 
sa , llI notklas contrárias ao GOVllrDo. 

Cobertura jornallatlca? 
A cobert ura jomalb tica pe la 1Jl'8D. 

de imprensa da proposta defendida por 
Cristina Tavares, rufo poderia ser mais 
tendenciosa . Durante todo o tElllpo de 
discuaslfo da proposta. o IIOticillrio 

preocupou.se mais em bombar\W.la 
do que aprelMllltà Ja de forma clara e 
objetiva ao leitor. O Comia BradIJeau 
publicou matéria referente ao tema no 
15 de maio, pagina 6, com o titulo 
' Comunicaç«o vira pol"mica na 
comisllllo". A ma",ria come~ oom a 
declara_o do oonstituinte Fausto 
Rocha tPFLSPI »9sicionando,'!& oon. 
tra a proposta. Ele é ligado a08 Óra:lfol 
de segur.n~ e trabalha no Sistema 
Brasileiro de Televi!l#o - grupo SDvio 
Santos. mas esta informaqlD foi 
omitida pelo jornal , 

O fecho da ma",ria é a posiqto do 
presidente da .uhcomisSll'o constituinte 
Arolde Oliveira (PFL.RJI, com a qual 
conoorda a deputada Rita Furtado 
tPFL .ROI, mulher do ~ecretáno.geral 
do Ministério das Comunica~, 
RcJmulo Vilar Furtado, no cargo hâ 13 
anoll e peSllOa.chave no atual eequema 
de concesllcJell. Tal informaGl'o também 
foi omitida na matéria, 

As posiçefllll favorllveis li proposta 
apareceram uma única vez na fala do 
oonstituinte Ollvio Dutra tPT..RS) cuja 
argument.ç«o vincul~a rwto oontribui 
para tllIClarecer a proposta. em ai. Sob o 
titulo de . 'Conselho recebe criticas da 
Abert ", o mesmo jornal no dia seJWn . 
te. inicia a matéria colocando. cna~o 
do Conselho como o ponto maie 
polfmico do anteprojeto da Sub. 
comis!!4o . Após reproduzir parte da 
• rgumentàç«o da relatora, apresenta 
declara q:feII do '11 ice .presidente da 
Abert - Associ.ç«o Brasileira d 
Rádio e Televillllo -; "Foi imediata a 
rea~ ao anteprojeto apresentado por 
Cristina Tav.rea . O vice .presidente da 
Abert: Luiz Eduardo Borgurth, oon. 
testou principalmente a criaqro do 
Conselho Nacional de Comuruc. 1/10. 
"Mais adiante, em outro parágráfo 
" Indignado com a proposta da 
relatora, o vice .presidente da Abert 
chega a perguntar: se o presidente "*' 
temo direito de e8tabelecer polltas de 
comunic.~ . por que eleger Presiden. 
te? 

Em todo o corpo da matéria, 1\110 
existe referfncia al~ma ao teor da 
propollta nem a POSI~ favoráve, a 
ela . 

Os editoriais, mais do que nunca, 
explicitaram claramente a posi~ dos 
jornais, O Eatado ele S . Paulo publicou 
editorial intitulado ' 'Para de~raÇlll' o 
Brasil", o qual se insurgCt roDlra a 
proposta, bombardeando.. por todos 
OI meios . No dia seguinte, O J...a da 
lIrallia n!produziu o editorial na 
primeira />Alina . 

Cobertura jornalista objetiva, 
clara e oompleta é lIempre dar um lado 
da quesulo, com tinturas de impar. 
cialidade~ Para a grande impren88 dev, 
ser isto, que n_o se preocupou, EIII 
apretientar. propoNta em profundidade 
e publicar todas as opiniOes sobre o 
assunto . 
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Ana Helena Rossi 
A manuten Çll'o do direito de con. 

cesSlto para canais de rádio e telev~o 
sob prerrogativa do presidente das 
Repdblica e do ministro das 
Comunica~ mgnifica inalterar a for . 
fi poJltica do Executivo. 

A criaç«o do CNC . Con,*ho 
Nacional de Comunicaç«o retiraria da 
al~ do Executivo o ~er das oon . 
ce8acJe11. A lIOC:iedade CIvil organiada 
nas entid~es mais divena~ teria sua 
repreeentaç«o e conseqQentemente, sua 
participaç«o garantida pela via 
constitucional . 

NODOpól1o 

A estrutura do sistCtma de 
(omunira~ ba!leia ,'<e na concentraç«o 
do6 meios de comunicaç«o .A legi..~laç«o 
vigente faculta ao mesmo grupo 
econdmiro mais de um oonceSSlll) . Tem. 
se. a partir dai, tanto ao nlvel nacional 
quanto regional uemplos diversos. Det 
um lado, as Organiza~s Globo oom 
jornal, rádio e televislfo encabe~ a 
li'lta nacionalmente . De o~tro, em 
Brasllia. por exemplo I o Correio 
Br •• III..... da rede aos Di'rios 
Associados detém o controle da rádio 
Planalto (AM e FMI; o Jornal de 
BrasOia do Grupo Jaime Clfmara, dono 
da rede de emis:,ooras de rádio e 
televis_o em Bruma e Goiás, 
curultituem e.xemploa a nlvel regional, 

Arbiuariedaclee 

Exemplo mais gritante Dllo passa 
despercebido . . Costuma4le dizer que a 
Redé Globo é o 4° poder incons. 
titucionalmente constituido. Desde o 
seu nascimento em 1961, fruto de uma 
ofensiva generaliuda do capital norte . 
amerciano no contexto latino. 
americano, a Rede Globo !!Iubol'dinada 
ao Grupo Time.Life, cumpriu !leU" 
deelgnÍOll. Concebida a partir dos 
mesmo.. ideais norteadorel! do 
movimento militar de 1964, o grupo 
desenvolveu ~'<e apoiado no Executivo 
forte, livre de qualquer controle social 
mais amplo. garantindo, alllJim. a 
hegemonia do grupo a nlvel nacional, 

A vida das org.niza~ Globo 
demonstra. na prática, o que o 
Executivo forte, nas mlfos det poucos, é 
capu de realizar na área d. 
comunica9'O; uma polltica anti .social, 
com práticas clar.mente entre . 
8uistlls aOIl grupos econcJmicos 
elltrangeiros. Uma das ultimas 
negociatas do setor foi a transfenfncia 
do controle acionário da NEC - em . 
prMa japonesa de tecnologia na área de 
informática - das m'os do empreÁrio 
Mário Garnero para Roberto Marinho, 
dono da" Organiu~ Globo, cujo 
media40r foi, nada mais, nada men08 
que o ministro das Comunica oJes , An. 
tlfnio Carlos Malalhlres. Em troca, do 
favor prestaoo, Roberto Marinho 
retirou da TV Aratü (BA' os direito!! de 
transmissll'o do ~inal da Rede Globo, 
ooncedendo.()8 • TV Bahia, de 
propried.de de famBia do Ministro . 

E tem mais , Muito mais , Atualmen . 
te, est' em marcha um plano. visando 
privatiuql'o dos servi(P8 de telefonia e 
dos correIOS e telégraTos por meio de 

Comunhão entre o 
Ministério das 
Comunicações e os 
grupos econômicos do 
setor é o quadro atual do 
setor. 

cam~nha visando degradá.JOfI, O 
primêi'rol ~l!IlO deu.se recentemente 
quando Armando Agui.r. do grupo 
Bradesco, associou4le com Roberto 
Marinho numa empresa cujo objetivo é 
controlar a transmilllllfo de dados do 
satélite doméstioo brasileiro, em tun. 
cionamento, conforme denuncia Osniel 
Heu. autor do livro "A História 
Secreta da Red.eGlobo". 

l.pliC41~ pulkiw. 

Estabelecer critérios mai" amplO!! e 
democráticos, por interm~dio do 

CNC, significa alterar as regras do 
jogo poUtiro no pais, em muitos nlveis, 
Já que se parte do Pre88uposto que 
radiodifu~o é !!ervi~ pdbhco de in . 
tel'l!ellle de toda populaoro. Em primeiro 
IUlar, submeter o CNC ao Le8islativo 
equivale fortalect1 Jo, possibilitando 
maior oontrole da lIOC:ied~e !!Obre o 
órg.o . Em selundo lugar, 
democratizar os critérios de conceslll:o 
por meio de discullslfo das entidades 
participantes do CNC. t . 
obritlfatoriamente, o . esvaziamento 
polltlco do Ministério das 
ComunicaçcJes, principalmente do 
secretário .geral. Rllmulo ViI.r Fur . 
tado , no caflO desde o goveroo Geisel. 

A pressão do governo e das empresas foi mais forte. Nem 
Conselho Nacional de Comunicação, nem conselhos 
editoriais com a participação dos profissionais, nenhuma 
proposta democratizante passou. As concessfJes de canais 

Cdmro . 5 

de riclio e televisão continuarão nas mãos do Executrivo. 
embora "ad referendum" do Congresso Nacional. Foram 
muitas as manobras para assegurar a derrota des1as propostas. 
o irmão do ministro das ComunicaçGes, depu1ldo Angelo 
Magalhães, e a mulher do secretárioieral do Ministério das 
ComunicaçGes, deputada Rita Furtado, tudo fizeram 
para preservar os poderes arbib1rios do 

rno do irmão e do marido. 

s 

Os constituinte. ouviram, mas não 
FENAJ 

Polífiea de f 
decide cone 

vor .., 
sso 

s 
s 

Marden Ella., M6no 
Talurl e Raquel Fio .... 

A idéia de um Con8elho Nacional de 
Comunica~o - CNC - ti antiga. Em 
1984, várias entidades se reuniram e 
criaram a Frente Nacional de Luta por 
Polltícas Democráticas de Comu . 
nica ~o. que . desenvolveu pro. 
postas para dêmocratízar o con . 
trole dos i'neios de romuniCle <;11'0 no 
pals. posteriormente encaminhadas' 
ComÍSSlto de Plano deA~o de Governo 
ICOPAG I, criada pêlo enllfo presidente 
~Ieíto Tancredo Neves . Na v\lWdade, o 
CNC já existe há muito tempo no 
Ministério dali Comunica~ . N_o se 
redne, no entanto, há mais de oito anos 
e apresenta um caráter apenas oon. 
sultivo. O Governo da Nova Repl1blica 
engavetou as 8ugest~es que 
modificariam o sistema de concestkfes 
A polltica de favorecimento oontinuoÚ 
liOb o controle do Mini~tério das 
Comunica~ 

As entidades de c1as1le do setor , 
como a Federa..,..o dos Jornalistas e dos 
Radialistas retomaram a discusSlfo e 
elaboraram propostas independentes 
embora com princlpi08 gerais muito 
próximos , A Frente Ampla tambén 
apresentou ,uglllltC1e8. Mais uma vez o 
CNC ganha destaque . gerando 
polmica em trl!!i nlvei,, : II quanto b 
atribuiçefes do CNC no tocante b 
pollticas de comuniceç«D ; 2) quanto à 
compd4fncia do CNC para oonceder ou 
outorgar ezplora~o de gervi~ de 
teleradiodifu,..-o , 3i quanto à com . 
posi<;ll'o polltica do CNC . 

Pelo anteprojeto de Cristina 
Tavarell, o Conselho teria a atribui_o 
de estabelecer, superv isionar e 
fiscaliur pollticas nacionais de 
comunica~. além de outorlar e 
renovar, " .Cf "', .... ad.... do Con . 
gres90 Nacional , autorizaó1ftl e oon . 
cess41es pa~a ellpl~ra~ de serviçPs 
de radiodifuslfo, >tendo composto por 15 
membros brasileiros natos em pleno 
exerclcio de seus direitos civis: tnll! 
representantes das entidadee . em. 
presariais. trél entidades profissionais 

da área de comunicaçlfo , um do 
Ministério da Cultur., um do 
Ministério das Comunic:a~. dois da 
Comiss_o de Comunica_o do Senado , 
dois da Comis_o de ComunicaqlD da 
Cllmara , um de in~ituiç«o uniV\lW . 
sit'ria e um da área de cria..,..o cultural . 
Seriam eleltos por cada entidade 
representativa designada pelo 
Congresso Nacional, para um mandato 
de doÍll anos. vedadu reeleif1e!. 

Adute e lKn1Cbo 

O deputado UlYBO!eS GuimanJes " 
categórico: as ooncessc1ee de canais de 
rádio e TV dependem da autorila9'O da 
Unuro , O deputado Alberto Caó (PDT. 
RJI membro da SuboomiSllll'O . acha 
que a compet4fncia é exdusiva do 
Cong~o Nacional. O senador Afonso 
Arino!! (PF'L -RJ l. presidente da 
ComisSIJo de Sistematizaç«o, considera 
que é compettncia do CNC a outorga e 
a aUI,Qriza çto de concesSl1es. mas ele 
sugere que o ór,.o tieja oomposto por 
11 membros, com maior participa~o 
da comunidade , 

Segundo o presidente da Federa9'O 
Nacional dos Jomali,8tas, Armando 
Rollemberg,oanteprojeto foiumavlll~, 
m~mo nlfo contemplando o objetivo 
básiro d. entid.de. que ti desmontar a 
~trutura oligopólw:a do sistema de 
comunicaç«o. "Queremos o pluralismo 
polltiro e ideológico da mais ampla 
liberdade de informaç«o e de expressCo 
dos diversos segmentos da sociedade 
brasileira". Para RoJlembers, "a oon. 
Ct!s&l'o hoje ti um acinte, um eacracbO, 
um esclfnd.lo , consci4fncia 
demOcr"ica . A opiniao púbUc:aSaria 
aterra<lá ao saber do nlvel de 
favorecimento. tráfico de influ4fncias e 
de corrup~o que hoje domina o setor 
de comunica~o. E lamentável que o 
presidente da RepdbJica esteja 
diretamente comprometido e seja tam . 
bém um ooncessionário que se utiliu 
dessas conceslKJea de forma espllria e 
inteiramente aética". 

AIl'-_ 
Fernando Co",*. vice.presidente da 

ASl:lOciaç«o Br.siIeira de Empresas clt 
~dio e TeleviSlto (Abertl, também 
criticou a atual poJitica de con~ de 
canais. Para ele. o Podec ElIecuüvo 
concede. administra e cassa as oon. 
cess"es de maneira nlfo muito 
democrática , Det certa form •• isto cria 
um procesllO de .ut~nsura por parte 
das empresas e um oonstralllJiment.o no 
aspecto critico ao Governo. 

Para o A~~r de Impn:ma do 
Ministério das Comunica91ea, Nasi 
Brum. a idéia do Conselho MO foi bem 
apresentada , Ele questiona como 15 
p~soas de8envolve..-o um 8ervi~ que 
envolve todo um ministl!rio, com 
JHI!I8oal especiali.ado, al_ da parte 
tknica do processo de oonoe9811:o oon . 
trolada pelo Dentel. A supst~ de 
Brum é a dCt que as OODCellscJa8 sejam 
submetidas ao Consreaso. 

O presidente da FENAJ criticou a 
composiqlO do Conselbo, que deveria 
ter maior participa~o das entiaadea 
representativas e de categorias 
profissionais do setor de oomunica9'O. 
Fernando Comia metralhou a proposta 
dOI! jornalistas: "N., aceito como boa 
uma composi\1lo que transforme o oon. 
seJho numa entidade sindicalista . O 
conselho deve ter lUDa re~nta9'O 
minoritária da lIOC:iedade civil e at4 de 
trabalhadores, mas o oontrole deve ser 
do Legislativo e do Executivo. N., sou 
contra o conselho. acho que ele lIAfo 
deve ser tllO abranaente e substituir as 
atribui\*8 que hoje ., do Poder 
ElIecUtlVO, até mesmo pelo sistema d. 
governo presidencialista que existe no 
Brasil, conduiu o viCle.presidente da 
Abert . 

Para Rollemberg. a democratilaç«o 
dos mei08 de comunica9l:0 é um 
tabu, n'o se consegue discuti Ja 
massivamente, porque a liberdade de 
imprensa no Brasil é a liberd.de da em· 
presa para defender _ pontos d. 
vista. E, nessa briga de foice. o Braail 
se coloca di~ante de um modelo 
democrático ' na área de Comunica 0'0. 
Fic. a esperan!/A de que o caminho que 
ainda falta para a Constituinte per. 
correr, até a conclus., doe tnabalbo., 
nllO seja t_o obacuro quanto a primeira 
fase. 

Critérios não existem 
A Lei n° 4 .117, de 8JOsto de 1962, atribui ao ~residente da Rtpdblica aoutorp 

de conces9(1es para emISSOras de televisa, e rádIOS de armbito recional a nacional. 
Ao ministro dltl Comunica""s. oompete outoqJar permisldlle8 d. rlldioa locais, 
retransmissoras e repetidoras. 

NIlO h' propriamente uma oonc~cia entre _ emp~s que disputam uma 
~'OncesSll'o. OI! interessado. !IOlicitam a abertura do canal. Se o Miniliério das 
Comunica~s considera a pretenSll'o villvel temicamente, publica um edital no 
Di'rio Oficial abrindo prazo dCt 45 dia~ para que os pretend~tea a~tem e8U8 
projetos que ~.o examinados sob o ponto de vista de viabilidade t4cnica. Coa. 
~iderado~ aptos, sIlO encaminhados pelo ministro ao presidente da Repl1bliaa, a 
quem cabe a deci5ll'0. Segundo o diretor do Departament.o Nacional de 
Telecomunica~8 (Dentell, Rubens BuS88oo , n_o ellistem procedimentos claro. 
ou leis que ~u1em esta escolha . Para BU!t88CO, "este procedimento' I,pl Ct 
justo. j' que a lei determina assim " , 

Recebendo a concesslfo, as empresas podem 8lIplorar 08 can.is de rádio por 10 
anos e 011 de televiSll'O por 15 anos . Rubens &_00 anuncia a uistéllcia de um 
Iffitudo governamental para ampli.r as colISu)tasante. das oonc:eaP8 : o.Rotary. 
o Lions >teriam ouvidos. 

Constituintes não 
querem lobby 

alienrgena, admitem 
pressão e reclamam 

que a grande imprensa 
não divulga suas 

posições mais 
progressistas. 

Ricardo M. Folho 

CAMPUS - Co_ at.a o 'Iob . 
bJ'1 

Criati .. Tav_ IPMDB.PE) -
A defesa dos intere_s respectivos, 
dos pontos de vista, faz parte da 
democracia, O que seria intoleri.vel é se 
ouvesse ~resSllb, amea!/A. Sou obrigada 
a dinr, mfelizmente, para decepcionar 
o auditório, que nlfo tive presslfo sobre 
mim. 

Fauto RodIa IPFL-SPI - O ter­
mo lobby tem duas signi6ca~. 
Primeiro; grupo de pl'1!88l1O. Este é 
aceito por todos os parlamentares 
diaoos e oorretos. E eu sei que, se DIRIa 
totalidade, pelo menos a grande 
maioria do Congresso Nacional nlft) 
aceitaria preSSlro de outra espécie. que 
poderia significar uma segunda inter. 
preta qro do tenno lobby, que é um ter· 
mo ahenigena , estrangeiro e que pode 
lIicniflCar um tipo de submisdo a in. 
teresses outros que 'Iulo os da 
popula_o brasileira. 

.Ãrlar da Távol. (PMDB JU, - A 
gente sai aqui nD oorredor.da c.marae 
~ pre&~lfO de todos os lados e eu 
acho iSllO ótimo . Porque é um momento 
bonito da vida brasileira. Hoje o Brasil 
já tem uma organiza~o popular, 
comunitária e profiOlllional que se om. 
breia, em matéria de presSIJO, Ils ano 
tigas formas de lobby, que eram 
apenas dos setores privilegildos do 
capital. Ou dos setores multinacion.is. 

Esses anos de autoritarismo 
criaram uma espécie de circllla ç«o 
paralela, e como os partidos eetavam 
llllpedidos de crescer, de atu.r, a 
lIOC:iedade Civil oome(pu a se organizar. 
Acho bom o Irup'O de PrellS" franco. 
.berto, que é diferente do grupo de 
pre8s*> sutil, que age por baixo, que 
nlfo .parece . E import.nte o 
Parlamento sofrer prellSlfo . 

Ollvlo D.tr. IPT ·RS I - Os 
grupos de pres&l'o estlfo repre8l!lltados 
dentro da própria composi~o da sub. 
comlM«o. Tem deputados que SIto 
proprietários de meios de oomunica~o 
de massa . Ou slfo os ditos 
"comunicadores". que 1lIIt10 muito 
menos a serviq! de sua categoria de 
radialistas e jornalistas e mais a ser . 
viq! das empresas a que eles servem. A 
grande impren!l8, por exemplo , 0.«0 tem 
divul,ado as posi(IJes mais 
prolressistas que Slfo defendidas den. 
tro d. suhcomiSSllo. E uma fonp, de 
uercer Iobby e um tipo de preS9llo. 

PompelldeSo_ (PMDB.DF) -
El., sabem com quem falar e como 
falar com as pessoas. NIlO SlJo burros. 
Eu nlfo digo que nlfO tenham ooragEIII 
sequer de me abordar . Me abordam ... 
mas oom muita cautela, muito equiJl 
brio. Eles devem usar 'limos processos, 
conforme o caso. Quando se trata 
de alguém sU3Cetlvel... depende do 
pu de 9uSOltibilidade a que tipo de 
argumento . 

CAMPUS - Aa .tuala eCIIl· 
~a devem _ rnlat_1 

Criatin. Tav_ (pMDB.PEI -
Eu .cho que, por uma quest10 de 
d~ia, dever .se.ia suspender as oon. 
ce8SOl!s de rádio e TV pelo presidente 
da Repdblica. Ele deveria IMI julgar imo 
pedido . Mas. ao que se tem 
oonhecimento, os familiares e amigos 
do presidente d. República esl10 8l!lldo 
altamente beneficiados pelu oon. 
c~s de canais de rádio e TV . 

Aallelo M.alIII_ (PFL.BAI -
Nilo velO por qult. Ninguém al-egoll 
que elas fossem viciadas, porque toda • 
elas foram ooncedidas tendo em vis. 
ta o código em vigor . 

Aa .. 1o Fionvut. (PDS SPI -
Nlfo . H' um investimento muito gran. 
de por \Hlrte do cidadlfo que ganha uma 
CODoorrfncia ou recebe um canal de 
rádio e televiSll'o. Nil'o 11 justo que ele 
tenha ganho isso através d. lesislaç«o 
atual e depois seja submetido. uma 
revislro. podendo colocá.lo na rua da 
amarlJUra . 

F .... to Rotha tPFL-SP, - Se o 
Congrefl8O entender que algumas oon . 
ceescJe8 devem ser revistas, ele terá 
eoberani. para fau .lo, Uma ou outra 
COnceBSlJO que potI!18 eventualmente ser 
considerada nlfo .interessante ou até 
nociva do ponto de vista da opinUro 
pllblica nacional e nll'O apenas na 
opinilfo declarada de aipos grupos 
minoritários, mas muito bem ar. 
tiNlados. que ousam falar em nome de­
toda a sociedade. 

Pompell de Souaa (PMDB.DF) -
Há uma certa restriqlO a uma revislfo 
imediata, baseada nos principio. 
juridicOll do direito adquirido. O c .. to 
seria rever. m.s nó. n_o con. 
88IJUir1amOll aprovar . 

Roberto D'ÁviDa IPDT JU. 
Esse 11 um problema maia oomplicado. 
t evidente que houvCt nesses IIIOS 
todos muitas distor~a. Mas houve 
também muito invetltimento eaI muitas 
áreas. t preci~o ser discutido. Revisto, 
mas discutido . 
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Invoquei o Vocal : 
apesar da dificuldade 
de patroclnlo. o grupo 

não desanima e ensaIa 
diariamente na Escola 
de Música. mostrando 

que ainda é possível 
fazer MPB em 

Brasllla. Na foto. da 
esquerda para a 

direita. o Invoquei: 
Ana Paula. Hortência, 
Livino, Maria, Goia e 

Lincoln . 

A difícil 
luta pela 
MPB em 
Brasília 

MArcia Blnder 
Ao contrário das evidências. a 

música de Brasília nRO se resume 
ao rock. Há jovens músicos da 
cidade que trabalham com outr:os 
estilos musicais. como a Música 
Popular Brasileira e a erudita. 
Mas, nesse momento. em que o 
rock de Brasília inegavelmente ex­
plode o Brasil, o que parece estar 
.contecendo com os músicos '1ue 

nRo fazem rock é que ninguem 
mais fala sobre eles. O que se pode 
percebe.r é que praticamente 
inexiste divulgaçRO da MPB de 
Brasília e o patrocinio de shows e 
disL"OS. que sempre foi um risco 
- em relaç40 ao retomo finan­
ceiro - . parece ser agora um ver­
dadeiro ato de loucura. 

As bandas de rock da cidade 
que ainda nRo conse~iram pro­
jeç40 nacional, continuam tra· 
balhando para conq~istar seus es­
paços. Espaço1' Lsicos como o Gran 
CirCo Lar e u Circus S how já foram 
completamente conquistados pelos 
roqueiros. já que a maior parte dos 
ShOW8 nesses locais 'S80 de rock. 
Mas há outras conquistas. como a 
do público e a gravaçllo de discos. 
porque a gravadora é o grande 
veiculo que impulsiona o trabalho 
de qualquer músico. 

O rock brasileiro especial. 
mente o brasiliense, estÁ em ascen· 
sao, mas ainda há. dificuldades 
1l8ra o músico derock. S e viver de 
rock em Brasllia está difícil, as per­
guntas silo: como está a situaçao 
do músico de MPB em Brasília? O 
que ele pensa sobre o crescimento 
do roek da cidade? Há espaço para 
todos? 

I.incoln Andrade, músico há 
13 anos. trabalha basicamente com 
a MPB. Ex.regente do extinto 
coral-teatro Tonto de Tanto Canto, 
I.incoln é flautista, cantor e um dos 
fundadores do Invoquei o Vocal, 
grupo vocal composto por seis pes­
soas. cujo maior objetivo é divul· 
gar a MPB. Na opini1lo de Lincoln, 
Brasília surgiu como a capital 
brasileira do rock "até mesmo por 
motivos eConOmicos" . Ele explica: 
uma guitarra. por exemplo é muito 
cara. mas os roqueiros de Brasilia 
têm um certo poder aquisitivo. 

Decadente e descartavel 

Linooln anahsa o rock bra­
sileiro como decadente e desear­
tável. "N40 o movimento musical. 
mas a música em si", explica. 
Quanto' à MPB, Lincoln diz que é 
preciso sentar a cabeça para pen­
sar e renovar, porque o que falta é 
renovaç40. Na opiniRo do músico. o 
rock nlo chega a atrapalhar a 
música popular da cidade. já que 
"n40 é mais dificil do que sempre 
foi", inclusive para os músicos de 
rock. 

Para Lincoln, a pior batalha 
do músico de Brasília é o latro­
cinio. O Invoquei o Voca. por 
exemplo, está lançando uma cam· 
panha que conta com cinco out· 
doors espalhados pela cidade. cujo 
slogan é: "O Invoquei o Vocal vai 
ficar gravado na memória. O mais 
novo disco no céu de Brasília. 
Patrocine você também". 

Outro músico da cidade que 
vive, ou como ele diz "sobrevive" 
de música, é Luciano Fleming. que 
concorda com Lincoln Andrade 
quanto à qualidade da MPB feita 
aqui. Luciaqo cita o grupo bra­
siliense Liga Tripa como exemplo 
de originalidade. além de Invoquei 
o Vocal que, na opiniao do músIco. 
tem conseguido uma resposta 
positiva do público de Brasilia e do 
Brasil. 

Luciano analisa a situaçllO da 
MPB em Brasília. depois da ex­
p,losao do roek. da seguinte forma: 
'A Fundaçlo Cultural do DF dá 
um apoio mlnimo ao músico de 
MPB da cidade; as rádios nao 
querem ouvir falar e muito menos 
tocar alguma música nova que nao 
seja rock ou 1'140 tenha um ritmo 
dançante. a nRo ser a Rádio Na­
cional FM. que ainda dá alguma 
atençao ao músico de MPB; quan­
to aos palcos. os únicos que so­
brara.m estRo nos bares da cidade e 
na Sala Funarte" . 

Violonista, compositor e 
arranjador, Fleming classifica 
como normal, até certo J?Onto, que 
a divulgaçao, o pairociruo, o apoio 
em geral recaiam sobre quem ven­
de mais. E quem está vendendo 
mais é o rock. áfirma. Mas, "há 
uma boa MPB sendo feita em 
Brasilia e isso nao pode ser ig. 
norado por ninguém", finaliza 
Luciano Fleming. 

d de mdbde ô? 
Cultura 

Desde que deixou o Continente africano 
por ocasião da expansão da civilização européia, 
a raça negra tem levado aos outros povos 
não só o auxilio frsico para a construção 

das novas nações, como também 
uma grande carga de conhecimentos. 
~ ímpossrvel conceber o mundo 
atual, do pós-América, sem a participação 
efetiva da cultura originária da Africa_ 
Esse conjunto de sabedoria e ~costumes, até 
pouco considerado como coisa de escravos e 
gente inferior, é cada vez mais explorado 
comercialmente pelo capitalismo 
e ganha foros ,universal. 

Cultura Negra na mira da 
Indústria Cultural 

Andréa Moraes 
No passado a cultura negra 

era marginalizada e tida como ges. 
to de rebeldia dos escravos. Agora. 
em pleno 1987. vemos as in. 
fluências se transformarem em 
moda. em produto de consumo da 
cultura branca capitalista. O que 
ocorreu desde o descobrimento do 
Brasil até este pseudo- reco­
nhecimento do valor da cultura ne· 
gra em nosso País? 

Para se iniciar uma discussao 
sobre cultura negra no Brasil. nao 
há como deixar de fora o surgimen­
to e a evoluçt1o dos movimentos e 
entidades de resistência que ques· 
tionaVám a posiç40 social do 
negro. Os quilombos que abri­
garam os escravos fugitivos foram. 
sem dúvida alguma, as primeiras 
organizaçoes que lutarsm pela 
valorizaç/lo ae uma cultura forte e 
significativa para um pais que con­
ta com mais de 60 % de negros. 
mulatos e mestiços em sua po· 
pulacRo. 

Segundo Maria das Graças 
Santos, militante do Movimento 
Negro Unificado. mesmo com o 
sucesso dos '1uilombos. o movi. 
mento negro so começou a crescer 
no Brasil depois da nboliçao da es­
cravatura Em 1931 surgiu emSRo 
Paulo a Frente Negra Nacional , 
que conseguiu juntar mais de 70 
mil filiados em todo o Pais em tor­
no de propostas que questionavam 
8 discrúnínaçao racial e a mar­
ginalizaçao . do negro. A Fre~t.e 
Negra NaCIOnal teve suas ativI­
dades encerradlls durante a época 
do Estado Novo de Getúlio Var­
gas. já que devido à sua grande 
penetraç40 hawa se transformado 
em partido político. 

Depois disso. só em 1944 sur­
giu outra entidade em prol do 
reconhecimento do negro na so· 
ciedade. Foi o Teatro Experimental 
do Negro. fundado pelo ex ­
deputado Abdias do Na~cimenlo. 
que tinha como preocupaçRo maior 
a questao cultural e a discrimi­
naçRo racial no Teatro e na lite· 
ratura. O movimento parecia ent40 
crescer mais a cada dia. até que a 
partir de 1964. lodas as entidades 
negras passaram a ser conside· 

---

radas subversivas. Nesta época. 
segundo Maria das Graças. o 
movimento negro se voltou para as 
atividades recreativas e de lazer. 
pois era a única forma de camuflar 
uma luta que nao podia deixar de 
existir. 

Em 1975. o movimento res· 
surge com força total através do 
IPCN. Instituto de Pesquisas da 
Cultura Negra, colocando em 
debate no Rio de Janeiro as ques­
tOes político· culturais do negro. 
Mais tarde. em 1978. uma série de 
casos de racismo dá origem em 
Sao Paulo ao Movimento Negro 
Contra a Discriminaçao Racial, que 
logo se transformou no Movimento 
Negro Unificado. Desde entao. 
todas as entidades que surgiram. e 
continuam surgindo, est40 pro· 
pondo uma reavaliaçBo da história 
do negro no Brasil, para que seja 
derrubado o mito da democracia 
racial que nunca existiu no País. 

Ao ser questionada sobre a 
questRo cultural. Maria das Graças 
(MNU.DFl afirma que nllo há 
como discriminar uma cultura 
negra em um país com fortes raizes 
africanas na formacRo de sua 

- O "boom" 
da negritude: 
mais uma 
armadilha da 
indústria 
cultural? t 

HOMENAGEM 

populaç40. Ela prossegue dizendo 
que em alguns momentos pode-se 
ate pensar que a cultura negra é 
valorizada, mas no fundo essa 
valorizaçao nRo passa de mais uma 
estratégia mercadológica de um 
pais que se diz branco. mas vende 
no exterior. feijoada. o samba e as 
mulatas como souvenirs e atraçOes 
turísticas do Brasil . N40 é objetivo 
dos movimentos negros ter a sua 
cultura festejada. aplaudida e 
elogiada pela critica, para Maria 
das Graças. a questRo do atual 
" boom" da negritude é simples­
mente mais um golpe de mestre da 
indústria cultural como alternativa 
de consumo para a sociedade 
capitalista. 

t 
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Cidade 

Pais e alunos esperaram ansiosos várias seman~s pelo 
fim de uma greve dos professores da Fundação 
Educacional do Distrito Federal por melhores salários. 
Mas o problema do péssimo ensino oferecido a 

comunicadade não se resume apenas a questão salarial dos 
professores. A falta de recursos, a situação caótica das 
escolas e o desinteresse das .autoridades em melhorar 
a situação formam 'um Quadro alarmante Que mostrá 
a inoperancia do sistema de educação 
pública do Distrito Federal e do Pafs. 

" • 

Na Ceilândia, pobreza 
faz parte do currículo 

Versão oficial: 
seg urança no DF 
não é das piores 

Andréa Qulntiere 
Marcus Vinicius 

rança e da legislaçso penal. A par­
tir das avaliações tiradas nessa 
conferência. o Secretário conlui 
que nao cabe à policia atacar as 
causas e que a sitUaçllO de Brosílio 
nao é tao ruim. "Se formos com­
parar com outras cidades, pode-se 
dizer que Brasília estÍl num mar dt) 
rosas". acrescentQu. 

Pedro Mansur 

Glselle Chassot 

.. AquI. o professor é mroko. 
psic610go e padre". Assim, o 
professor Adalberto Oliv('ira. e.x­
diretor do ('omplexo "C" da 
Ceilândia - demitido por seu 
apoio à greve dos professores de 10 
e 20 Graus define o papel de um 
educador na periferia da Capital da 
República. Para ele, as pessoas 
mais comprometidas com a pro­
blemática da educaçno estno nas 
áreas mais pobres. porquo lá. os 
professores e funcionários pre­
cisam se desdobrar em vários e 
difíceis papéis, tentando suprir as 
deficiências e contornar as dificul­
dades das escolas da perif('ria. 

Falar em carência de recursos 
na Ceiltl.ndia é falar do óbvio. Ela 
está nas ruas sem infra-estrutura, 
nas crianças franzinas. e na própria 
aparência de abandl'ao da cidade. 
As escolas da Fundaçao Educa­
cional fllzl\m parte desse cenário. 
S ('gundo os professores, faltam 
desde sanitários, água e ilumi­
naçao até material pedagógico. 
Há também o problema da 

segurança. Frequentemente 
ocorrem assaltos e atentados li luz 
do dia. inclusive dentro da escola. 
O policiamento é insignificante. 
mas o Governo do Distrito Federal 
alega que nao há efetivo suficiente 
para atender toda a comunidade. 

O Centro de Ensino nO 8 é um 
retrato da realidade da penferia de 
Brasília. O prédio é vlsivE'lmente 
mal cuidado. r.om o aparência de 
um lugar abandonado. O moto 
cresce em volta de toda a escola, 
inclusive "na área de educaçno 
fisica" que. na realidade, nao passa 
de um terreno baldio onde a prática 
de qualquer esporte se torna im­
possIVel. 

Entre dois dos pavilhoes da es­
cola. há uma vala aberta com cerca 
de 50 cm de ~i'ofundldade. por onde 
corro á~a Já utilizada. Esse "rio 
improvIsado" é uma das principais 
divorsoos dos crianças no horário 
do recreio. 

No Centro de Ensino nO 8, 
bebedouros ou filtros sno utensílios 
aparentemente desconhecidos. Os 
alunos bebem água nas mesmas 
cinco ou seis torneiras em que 

No Plano,a história é outra 
As escolos da Fundoçao 

Educacional do Distrito Federal, 
principalmente aquelos da peri­
feria. sao famosas por suas defi­
ciências. Mas, em algumas escolas 
do Plano Piloto é possivel notar 
que a situaçao é diferente. Uma 
delas é a Escola Classe da 314 Sul. 
Lá o prédio é bem conservado e 
limpo e com cheiro de desinfeton­
te O pátio, bem-cuidodo, nao 
parece oferecer qualquer risco à 
segurança dos alunos. No horo do 
lanche, as crianças nao encontram 
os pratos de !!Opa, feijno ou ma­
carr40 que sno fornecidos pela 
Fundacao. Em lugar deles, frutas. 
iogurte e cochorro-quente_ 

Segundo a diretora Dayse Bor­
ges, esse quadro totalmente di. 
ferente é possivel graças à con­
tribuiçao da APM Associaçao 

, de Pais e Mestres - que colabora 
com bóa parte dos recursos do Es­
cola. Somente no ano passado. a 
Associaçao arrecadou cerca de 120 
mil cruzados. As crianças con· 
tribuem mensalmente com uma 
quantia que varia de acordo com o 

renda d(Js pois. A mai(Jr 'parte do 
dinheiro recolhido é destmada ao 
lancho. O restante ó gásto com 
mnnutençao das instnlnçOes da es· 
cola. moterial oscolar e de limpeza. 
Mas, segundo o 2rofessor Adalber­
to Oliveira. do Complexo "C' da 
CeiUmdia, apesar de fi APM con­
tribuir efetivamente com a escolo. 
a história é outra: a Fundnçno 
Educacional oferece um trotamen­
to diferenciado paro os escolas do 
periferia tl as verbos do Governo 
dificilmente chegam intactas a 
Ceilândia. 

A Escola Classe da 314 Sul é 
aparentemente perfeito. Mos, de 
acordo com seus professores, elo 
está longe de ser considerada 
modelo. Eles ofinnom, por exem­
plo, que o manutençno do escola. 
que ostá o cargo da Fundnçno, é 
lenta e incompleto. 

Ainda assim. uma escola ar­
rumoda e limpo é uma estranha e 
grata surpreso dentro do coos que 
se instalou na Educaçao Pública de 
Brasília. O problema é que a E~cola 
Classe do 314 Sul é ainda apenas 
uma ex('eçao. 

lavam aR mRos. E a água vem de 
uma caixa que nao passo de um 
buraco no chllo, protegido por uma 
construçao de cimento e uma porta 
fechada a cadeado. A funcionária 
Ivandy Claudmo afirma que, há 
pelo menos quatro anos, o reser­
vatório de água do escola nRo é 
limpo. 

Os banheiros sno imundos e 
malcheirosos. Não há o menor 
condiçllo de higiene ou sinal dE' as­
sepsia. Além disso. nao há uma 
única lâmpada no bonheiro dos 
meninos, embora a escola man­
tenha cursos noturnos regularmen· 
te. 

Nos fundos do prédio, o moto e 
o lixo nao conseguem esconder 
uma fosso a céu aberto. A pobreza 
da escola é alarmante. Os recursos 
do Governo parecem se perder em 
meiõ a tantos problemas. A profes­
sora Jbséfa Arcanjo conta que, 
para lecionar para a sua turma de 
2" série, teve que comprar. ela 
mesma, o Manual do Professor e 
os Cartazes PE'dagógicos queacom­
panham suas aulas. Ela disse que 
nao adota livro algum para as 

crianças - "elas nao poderiam 
comprá-los" . 

Há dois meses. foram suspen· 
sas as aulas do curso noturno. Os 
professores. ameaçados de morte 
pelas gangs que atuam na regi ao 
(alguns dos componentes dos ban­
dos Mo os próprios alunos) re­
cusam·se a lecionar. Enquanto a 
Fundnçao tenta enContrar novos 
professores que se disponham a en­
frentar a situnçao. os estudantes 
permanecem longe das salas de 
aula. 

A escola é apenas uma pequena 
parte do grande universo que é a 
cidade de Ceiltl.ndia. O problema. 
parece ser muito mais social do que 
educacional. Muitas das crianças 
realmente parecem frequentar às 
aulas apenas para ter direito ao 
lailche. A verdade é que a situaçao 
é muito grave. Os educadores já 
comprovaram ser impossivel 
aprender com fome. Além da 
fome. no Centro de Ensino nO 8. os 
alunos ainda têm que enfrentar a 
sujeira. a falta de recursos e o 
aparente descaso das autoridades. 
Um quadro "negro" que nao fa. 
cilita em nada a aprendizagem. 

Algumas escolas do Plano Piloto, 
como a Escola Classe da 314 Sul, 

vivem uma realidade diferente: 
quadras de esporte, lanche farto e 
variado e muita limpeza compõem 

um quadro bastante estranho às 
outras escolas da FEDF. 

Metrô de US$ 1 bi é Muita grana 
é queimada 
na pira do 
Aparecido 

• rio lrejeitado em semin 
Augusto Rodrigues de v!uios tópicos dentre elcs, con 

O atual sistema de transporte tradlçOes como: se baseIa fun­
de massa do DF encontra.se hoje damentalmento em atender umo 
praticamente no caos. Problemas demanda prevista no PElO'!' -
como a explosao demográfica. a Plan!> ~strutural de O~ganizaçao 
renovaçao das frotas dos ônibus e a TerrItOrIal, elabórado ha mais de 
demanda de passageiros nas horas dez anos atrás. Esse plano previa a 
d.e piq~e. formam o quadro do uma rese,;,o da á~ea do bacia do pa­
CIma CIdade com menos de trinto ranoa, ou seja, nRo seriam colo­
ano!'. ~m cima desta constataçno. ca~os .novos cOntingentes popu­
o GDf. com base num relatório laclonals. Recentemente o or­
sobre alternativas de transporte de quiteto Lúcio Costa. com o plano 
massa para o DF, do Instituto Brasília Rcvisitoda, aprovado pelo 
M auá de S ao Paulo: esteve junto a atual governo do Distrito }<'ederal. 
alguns bancos internacionais ten- apresenta exatamente o contrário. 
tando obter verbas em torno de 155 uma concentraçno de populaçno na 
milhocs de d61ares para o inicio da periferia do Plano Piloto e dentro 
implantacllO do um sistema de da bacia do paranoá. 
metrô p!lrn o Distrito Fed!)rnl. U~ 0Vtro !lspecto é o que diz 

O Nucleo de Estudos em Trans- res'p'~lto a proJeçn? de.dem~nda em 
portes da UnB, promoveu nos dias anahses populaCIonaiS feltns no 
19, 20 e 21 de maio no audit6rio da PEIOT. portanto há dez anos 
Faculdade de Tecnologia um se- atrÍls. numa cidade que só tem 27 
mirlário com o tema TRANS POR- anos de existência. com dados 
TE DE MASSA EM DEBATE substanciais. que mostram taxas 
no qual foi discutido amplament~ de crescimento enormes e proje­
essa implant.açllo do metrô para o ladas ~implesmente para o futuro. 
DF. como forma alternativa para o com Cifras alarmantes tanto de 
transporte de massa O seminário população concentrada quanto de 
contou com a participaçao de concentração de empregos no DF, 
representontes do Empresa Esse plano se propunha a apresen­
Brasileiro de Planejamento de tar alternativas. o que não foi feito. 
Transportes Urbanos - GEIPOT, 
Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos - EBTU. CNPq. Metrô 
de Silo Paulo. GDF, Entidades de 
Classe. e dos Departamentos de 
Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo. o Economia da UnB. 

Segundo o prof. José Galbinsky 
da Comissao de Planejamento e 
Impactos na Estrutura Urbana. os 
aspectos que mois chomaram a 
atençao durante Ol! debates foram 
aqueles em que o plano apresen­
tado seria um um plano setorial de 
transportes e nao um plano global 
para o DF. P0rt.rnto. ele se recente 

Para Galbinsky, o projeto 
de implantação do metrô 
proposto pelo Instituto 
Mauá é setorial e 
envolve gastos enormes 
que não caberiam dentro 
da atual situação 
econôm ica do Pais, 

Na realidade. foram apresentadas 
tão· somente análises de variações 
sobre o mesmo tema - metrô - e 
o que foi solicitado nos debates é a 
revorsão desse modelo com tendên­
cia concentrada. 

O prof. Galbinsky indoga ain­
da. por que não analisar processos 
de planejamento urbano descon­
centrndores e transformar as ci­
dades - satélites naquela idéia 
original de ter seus próprios em· 
pregos e nao exclusivamente no 
Plano Piloto. Ele ainda acrescenta 
Que, "montidas essas proporrnp'fI. 
se hoje a gente vê p_arte da 
frota estacionada ao longo do eixo. 
fora das horas de pique, porque nao 
tem demanda. no futuro nós vamos 
ver o próprio metrÔ estacionado 
fora dos horas de piquc, com custos 
alarmantemente altos. porque o 
metrô cu~ta mais caro parado, 
exatamente porque man\km as 
tendências conservadoras atuais, 
que é um absurdo'. 

Em termos operacionais e 
econômicos, tombém o plano 
apresentado pelo Instituto Mauá, é 
totalmente inviável visto que o 
custo total paro a implantaçao do 
sistema estaria em tomo de 1 
bilhllo de dólares, o que ~ara o 
momento atual brasileiro e sim­
plesmente estàrrecooor. e nao 
resolveria a curto e médio prazo a 
situaçllo do transporte de massa do 
DF. 

A alternotiva que o seminário 
~ugeriu. foi a de dar uma parada 
nesta tendência de implantar o SIS­

tema de metrô para o DF. e urgen· 
temente instituir grupos de tra· 
balhos permanen~es de planeja­
mento urbano. que analise alter. 
nativas reais dt' planejamento ur­
hano. juntamente com um grupo 
de transportes. 

Aliene Coutinho 
No dia 21 de ahril ele foi inau. 

gurado T~m 12 metros de altura. 
35 dpgraus e I! todo feito em mármore e 
concreto. Seu custo total foi de 2.5 
milh«1('S de cruzados e sua manuten,po 
prevista é de 600 mil cruzados mensais 
Esse é o perfil do mais novo monumen. 
to de Brasllia: a pira. oficialmente 
!'onhpcida ('omo ··Monumento do Fogo 
Simbólico da Pátria". 

Toda essa impontfncia monumental 
almga uma chama de aproximadamen. 
te um metro de altura. que con80me 20 
quilo!:! de gás por hora. o equivalente 
ao consumo diário de 35 'buj«1es 
caseiros. Diariamente. 811'0 gatos 104 
mil cruzados apenas para cobrir as 
despe!las com o gás liqul'feito. que em 
abril foi reajustado em 30 por cento. 

Construido com verba doada pelo 
Banco do Brasil sua manutenqro fica 
por conta da Pplrobrás. Foi idealizado 
pelo governador José Aparecido para 
completar o Conjunto Clvico. como 
agora é chamado o Pantell'O da Pétria. o 
Mastro. considerado slmbolo da 
ditadura. que alguns meses correu o 
riNco de remo,po da Pra~ dOll Tn!s 
Poderes, a pira vem causando muita 
polt"mira . 

As opini«1es sIlO convergentes. A 
maioria. aquela que qua~e nunca sabe 
para onde foi 8CU salário que 11 cada dia 
diminui. acha que "Brasllía já tem 
monumento demai~ para se con.truir 
mais um. parecendo coiso da velha 
república" como di.se Junia Lara,jor­
nalista. Ou mesmo qUE' "no atual 
momento de crise que o Pais vem 
passando. verbas gastas com esse tipo 
de con~tru,po poderiam ser melhor em· 
pregadas" como salientou Roberto J. 
Matos. ("omerciante. 

Com o gasto mensal da pira. ou seja. 
600 mil cru lados ~e wderia comprar 
167 cestas básicas. contendo 13 
produtos, café. at,1lcar. manteiga. 6leo. 
pIlO, carne. farinha de trigo. banana. 
feijao. arroz. ovos. tomate e batata. 
alimentando dessa forma várias 
famllias. Isto utilizando o cálrulo da 
cesta para o ml!9 de ",bril divulgado 
pelo DIEES E. que foi deCzI 1.192.66: 

Os grandes centros urbanos 
como o Rio de Janeiro e S ao Paulo 
já aprenderam a conviver no dia.a. 
dia com problemas como a violên­
cia. a insegurança e a margina. 
Iidade. É difícil saber que Brasília. 
uma capital projetada para abrigar 
600 mil habitantes e cuja popu­
laça0 atual já se aproxima da casa 
dos 2 milhOes, tivesse que enfren­
tar as mesmas dificuldades com 
apenas 27 anos de existência. A 
rotina da falta de segurança, que 
sempre esteve presente nas ci­
dades-satélites e vem ganhando 
mais destaque no Plano Piloto. se 
apresenta diretamente ligada a 
questões sociais como, por exem­
plo, a incapacidade do Distrito 
Federal absorver o grande número 
de migrantes que aqui chega todos 
os dias em busca de uma melhor 
chance de vida que é negada em 
todos os sentidos (emprego, 
moradia. educacao, etc). Sem es­
sas condiçOes, a distância entre a 
marginaliz~ao e a criminalidade 
só tende a dIminuir. Para os órgaos 
de segurança do DF, porém, a 
situaçao nao é das piores se com­
parada com outras metrópoles 
brasileiras. 

"Segurança no Brasil é um 
negócio muito sério". A afirmacao 
é do secretário de Segurança 
Pública do DF, Olavo de Castro, 
que em setembro do ano passado 
realizou uma conferência para em 
conjunto .• com 8S Polícias Civil ,e 
Militar, o Corpo de Bombeiros e o 
DETRAN analisarem esses 
problemas. Nessa reuniao foram 
enumeradas algumas causas para a 
violência. como a desagregaçao 
familiar. o meio social, o desem. 
prego. a baixa renda. entre outras. 
Para uma correlaçao foram ana­
lisadas como consequência as 
atuaçOes desses órgaos de segu-

As atuais condiçoes de s("guran· 
ça do DF SIlo consideradas boas. 
mas nao ideais. A penitenciária da 
PaJiluda, por exemplo. foi ton'!­
trwda para 350 presos e atualmen­
te abriga 500. O mais curioso é que 
cerca de a mil condenados estao 
soltos pelas ruas aguardando vaga 
"O ~uiz manda para a peni­
tenciaria os mais peri~osos", dis­
se o Secretário. que e.sta aguardan­
do uma liberaçao de verbas da oro 
dem de 1 bilhao e 200 milhocs de 
cruzados para a construçao de um 
novo presldio. As Policias Militar e 
Civil sao reconhecidas como boas 
por Olavo de Castro, apesar de 
seus contingentes serem insufi­
cientes. A militar necessita de 18 
mil homens e possui 6 mil o que 
atende apenas 24 % das necessi. 
dades. O mais agravante ocorre na 
área composta por Taguatinga. 
Ceilândia e Brazlândia onde a PM 
possui apenas um batalha0 incom. 
pleto. Quanto à Policia Civil. a 
situaçao é semelhante e a prova 
disso está no resultado do conCUrBO 
público realizado recentemente, 
no qual dos nove mil candidatos 
às 650 vagas, apenas 211 conse­
guiram aprovaçao para co~pletar 
um quadro de tr~s mil homms, 
quando silo necessários 9 mil. O 
Secretário disse também que a 
policia tem atuado bem e muitos 
casos têm sido resolvidos, mas 
"sucesso da policia nao vende jor­
nal". Finalizando o Dr. Olavo afiro 
mou ser necessária uma maior par· 
ticipaçao popular e principalmE'nte 
que a legislaçao penal seja refor­
mulada. 

Mas 1~ DP já tem 4mil casos 
Estelionato. estupro. furto e 

roubo. Estas sao as queixas mais 
frequentes da 18 DP, que tem como 
área de atuaçao um dos locais. 
privilegiados de Brasília. a Asa 
Sul, e registra o maior número de 
ocorrências: 4 mil apenas este ano. 
sem contar com os acidentes de 
trânsito, urna média de 50 por dia. 
Apesar dos números. o delegado 
titular. Francisco Feitosa. afinna 
que a situaçao é boa em relaçao aos 
grandes centros urbanos. 

A implantaçao de um com­
putador facilitou o trabalho de 
registro das ocorrências, que 
podem chegar a 120 por dia. Mas 
as facilidades nao sSo muitas. Con. 
tando com apenas 25 viaturas. o 
delegado reclama da "falta de 
colaboraçao do povao". Segundo 
ele. as pessoas têm medo de fazer 
as denúncias, de prestar depoimen­
tos, e isso acaba criando mais 
dificuldades e uma imagem ne­
gativa. Mas Feitosa se mostra 
otimista. e acredita que "90 % da 
populaçao confia mais na Policia 
Civil que na Militar", justifican­
do que a Policia Militar é ori­
entada para uma açao repressiva 
mais intensa. 

Um fator de preocupaçao para o 
delegado sao os crimes que se 
apóiam na má formaçllo. "O povo 

brasileiro é 70 % ignorante". ressal. 
ta ele. e acrescenta que a escola 
deveria garantir uma melhor for­
maçao moral. Esta opiniao é com­
partilhada pelo delegado do N úc!eo 
Bandeirante. Everardo. Ele defen· 
de a implantaçao de um currículo 
obri.e;atório para as escolas de 10 e 
2° Graus. com noçoes de Direito. 
respeito. além de esclarecimentos 
sobre os tóxicos e as açOes penois 
que recaem sobre cada tipo de 
crime. 

Mas existe ainda o que o de­
legado Feitosa classifica como 
"crime do apadrinhamento", onde 
as pessoas cometem as infraçoes já 
levando em conta aqueles amigo'! e 
parentes de influência. que poderao 
dar uma "aliviada" junto ao de­
legado. Muito comum aqui em 
Brasília, capital do poder. (Você 
sabe com quem está falando?) 

Além destes problemas. o 
delegado da I" DP tem consciência 
que a estrutura da legislaçllO penal 
é fraca. As penas deveriam ser 
mais duras. já que recursos como o 
"habeas· corpus" c a fiança acabam 
desvirtuando a sentença e colabó­
rando para a impunidade. Resta 
saber se o problema está no ta­
manho da pena. na estrutura so­
cial ou eficácia do sistema po­
licialdoDF. 

DEAM ainda com problemas 

Primeiro foi a luta pela liberaçt10 das verbas. Depois vieram 
as chuvas, o Cruzado lI, a constante falta de material e uma 
série de outros entraves que contribulram para o atraso da 
construção. Mas agora, quase um ano depois. Brasilia 
finalmente já tem a sua Delegacia Especial de Atendimento d 
Mulher (DEAM). Com a obra conclulda e recebida pela 
Secretaria de Segurança Pública, fica faltaruio a 
inauguração. que só deve ocorrer no semestre que vem, pois 
alguns detalhes como a construção da via de acesso, a 
urbanização e a colocação MS móveis ainda não foram 
resolvidos. 

A DEAM representa uma das principais reivindicações 
das mulheres de Brasllia, que desde junho do ano passado se 
mobilizaram em tomo M Il Fórum de Debates contra a 
violhcia e pela instalação de Delegacias da Mulher no DF. 
Inclusive. na época da liberação das verbas, este grupo 
enviou ao GovemadorJosé Aparecido o relatório de uma 
pesquisa realizada no Plano Piloto e nas satélites, onde ficou 
evidente o elevado grau de vioMncia contra as mulheres e a 
necessidade da criação imediata de uma delegacia 
especializada. 

De acordo com o Secretário de Segurança Pública, 
Coronel José Olavo de Castro. "aqui em Brasllia as mulheres 
são bem tratadas nas delegacias comuns f alguns 
estupraMres t~m sido at!! descobertos". Mas tudo indica que 
as vitimas terão maior liberdade para fazer suas denúncias 
com equipes femininas. Quanto a isso, oS ecretário garante 
que a Delegada e escrivãs serão mulheres, mas existe a 
possibilidade da DEAM contar com o apoio de equipes 
masculinas. principalmente na guarda da Delegacia e na 
captura MS criminosos. 



Luiz Fernando Mollna 

Umtl verdadeira trama ma­
fiosa Ó o que está se revelando a 
concessão ao Governo do Distrito 
Federal. do canal da Rádio Univer­
sitária que estava destinada à 
UnB. Isto é o que mostra o des­
dobramento dos fatos. após a 
veiculação da noticia da concessão. 
A começar por ela própria. que é 
falsa. 

Ao contrário do que dizia a 
fraudulenta noticia. o canal não foi 
oficialmente concedido ao GDF. 
Isto porque simplesmente não 
havia nenhum ;processo ncsse sen­
tido. O GDF Jamais pleiteou este 
canal. Não existe uma única linha 

quer de um projeto. Aliás, o 
Governo do Distrito Federal ja· 
mais imaginou ter uma estação de 

.dio, mesmo porque ele é im­
pedido pela legislaçao do ~róPrio. 
Minlstllrio das Comumcações 
(Dccreto-Icino 236, de 1967'. O que 
Cai assinado, então, na manhã do 
dia 29 de abril último, em ceri­
mbnin no Palácio do BuriU, pelo 

I)vernador José "'parecido e o 
iíúnistro Antônio Carlos Maga­
Iblies. ninguem sabe dizer. Nem 
mesmo 08 assessores deles. Pode 
ter sido um termo de compromisso 
ou até mesmo uma receita de bolo. 

A Universidade de Brasllia. no 
dia 6 de maio. encaminhou um 
oficio ao ministro das Comuni· 
caçõcs. Antônio Carlos Magalhães. 
com a finalidade de obter inteiro 
teor dos atos que embasaram a con-

tio. além de publicar uma 
Nota à população "a bem da ver­
dade e da transparência de que 
devem revestir 8S decisões gover­
namentais". O ministro não res· 
pondeu nem ao oficio. nem à nota. 
Ao que parece. as decisões gover­
namentaiS estão muito turvas.lon­
ge de serem transparentes. Ne­
nhum dos funcionârias do segundo 

caliio do GDF ou do ministério 
tem conhecimento desse processo. 
Nem mesmo o número do ~rotocolo 
do pedido do GDF é posslVal de se 
obter. o quo, numa sltuaçiio de 
nonnalidade. e mais do que praxe. 

Os personagen. e o crime 
Apesar de todo o obscurantis­

mo das ações do Governo. é poso 

Tra lho e 
logios não 
arantem a 

concessão 
o percurso da UnE em direção 

ao seu canal de FM. atll o dia do 
golpe: 

11 de outubro de 1985 _ 
criaçlJo do canal 265 E, classe B, 
com a alteração do Plano Básico de 
DistribuiçlJO de Canais de Ra­
diofusão Sonora em Freqa~ncia 
Modulada, conseguido através de 
gestlJes da UnE com o MiniCom. 

21 de fevereiro de 1986 _ UnE 
nvia oficio ao ministro das Co­

municaçlJes, AntÔnio Carlos Ma­
galhifes, pedindo reserva do 
canal e o inicio rkJ processamento 
ela outorga de concessllo. Em abril 
a reitoria domeia uma comissllo 
para elaborar o projeto de pro­
gramação e viabilidade tllcnica. 

22 de dezembro de 1986 _ UnE 
ncaminha ao Ministério das 

ComunicaçlJes e li Funtev~ _Fun­
daçl10 Centro Brasileiro de TV 
Educativa do Mirlistério da 
Bducação _ o projeto da rádio 
UnE, devidamente aprovado pelo 
Conselho-Diretor da Fundação 
Universidade de Brastlia. 

22 de fevereiro de 1987 _ A 
direçllo da Funtevl enuia oficio 
ao rrtitor comunicando a apro­
vaçl10 do projeto e elogiando o e;t­
celente nlvel do trabalho apresen­
tado. 

23 de Janeiro de 1987 _ o se­
cretário de Educação do Distrito 
Federa~ Fábio Bruno, escreve ao 
reitor Crist6vam Buarque, con­
gratulando·o pela iniciativa em 
relaçl10 drádio. Emprest(I-Ihe 
"todo o apoio" e deseja-lhe "todo o 
~;tito". 

9 de abril de 1987 _ E assi-
nado conv~nio entre GDI<' e UnE. 
em que O Governo dá permissão 
para que se instale a torre de 
transmissão da Rádio UnB no ter­
raço do Anexo do Palácio do Buriti. 

80 de abril de 1987 _ E divul­
gada nos jornais e rádios locais a 
noticia rJ,a concessão do canal 265 
E, elas" B, ao Gouerno do Distrito 
Fêdcra~ sem maiores detalhes. 

Comunicação I Cultura 

A UnB pediu ao Ministério das Comunicações 
um canal de freqaência modulada 

para ter sua rádio. O ministro Antonio Carlos 
Magalhães. porém, entregou o único canal 
disponfvel ao Governo do Distrito Federal, 

que não tinha sequer solicitado a concessão_ 
A hist6ria é toda mal contada e tanto no 

GDF Quanto no Ministério das Comunicações o 
silêncio é total. O sistema de concessões, Que 

a "Nova República" Quer manter, permite 
coisas assim. Mas, a UnS reagiu contra a decisão 

do governo e esti se mobilizando para lutar 
pela Rádio, uma aspiração de toda a comunidade. 

J ~_, 

eva golpe de mestre 
sivel levantar alguns dados impor­
tantes. Cada dado novo só confir­
ma a escabrosa manobra política. 
arquitetada por elementos da alta 
cúpula governamental. com o ob­
jetivo de prejudicar a universidade. 

Jorge Bornhausen - Ban­
queiro. senador pelo PFL, e minis­
tro da Educação. Esteve recen­
temente em conflito direto com a 
UnB e demais universidades do 
Pais. devido à greve nacional de 
professores e funcionários que ter­
minou há quase um mês. Bor­
nhausen demonstrou uma incrível 
inabilidade e indisposição para o 
diálogo. mas acabou cedendo aos 
professores, que tiveram uma sig­
nificativa parte de suas reivin­
dicaçõcs atendidas. Até hoje 
procura-se saber qual é a ligação 
existente entre esse homem e a 
Educação. 

Antônio Carloe Ma,albães -
Ministro das Comunicaçõcs, PFL. 
ex-PDS. Velho homem da política 
nacional. Muito famo'Jo pelos 

Bornhausen, Antônio 
Carlos Magalhães, José 
AparecidO e José Sarney 
são os personagens 
prinCipais da trama 
mafiosa Que tirou da UnB 
o direito de ter sua rádio 
un Iversltárla. 
vários escândalos ligados ao seu 
nome. O mais recente foi a ne­
gociata com o presidente das Or­
ganizações Globo. Roberto Ma­
rinho. Em troca por ter facilitada a 
compra de uma Importante indús­
tria de material de telecomuni­
cações. a NEC. o dono da Globo 
transferiu para a emissora de 
propriedade da família do ministro. 
na Bahia. o direito de transmissão 
dos programas daquela rede. A 
ligação entre Magalhães e as 
Comunicações não funciona nem 
como rima. 

Jo.é Aparecido - Gover­
nador do Distrito Federal. PMDB. 
Ultimamente ele vem sendo 
chamado de "Zé Desa~arecido", 
pois está há quase um mesausente 
do Pais. num momento de grandes 

dificuldades nacionais. inclusive 
com o GDF tendo enfrentado 
sérias greves nas últimas semanas. 
O secretário da Cultura e do 
Trabalho do DF. D' Alembert J ac­
coud. é um dos que estilo ans iosos 
pela volta do Governador. pois 
desconhece totalmente o assunto 
da rádio e não soube até agora res­
ponder às indagações sobre a con­
cessão. Disse apenas que se ba­
searia no projeto feito pela U nB 
para a elaboração do seu projeto. 
mesmo que piorado. uma vez que o 
que conta para definir a concessão 
não é a qualidade dos mesmos. e 
sim o cacife político que está por 
detrás deles. 

José Sarney - ... 
São várias as suposições que 

surgem na UnB. na tentativa de se 
elucidar o Que está acontecendo, 
uma vez que o Ministério e o GDF 
têm agido às escondidas. Uma 
delas é que o boicote à universi­
dade é uma iniciativa do MEC. 
como revanche por ter sido a U nB 
uma espécie de "carro-chefe" no 
último movimento de greve. Uma 
outra versão estaria baseada nos 
desentendimentos já ocorridos en­
tre a reitoria e o GDF. Há uma ter­
ceira que é uma análise mais am­
pla e também mais coerente com o 
processo. Alguns professores 
acreditam que. ao passar pelo crivo 
do SNI (outra praxe' o projeto foi 
vetado. Isto devido a um conjun­
to de razões que soma as já citadas 
a um preconceito em relação à 
Universidade, no sentido geral, por 
parte dos militares e governantes 
que conduziram a "revolução" de 
64. Para eles. a universidade não 
passa de um centro difusor de sub­
versão marxista. Como entregar a 
concessão a uma empresa privada 
seria um escândalo ainda maior. 
eles optaram por dá·la ao GDF. e 
tudo continuaria sob o devido con­
trole. 

Tão logo foi publicada a 
noticia da concessão. as reações 
foram se desencadeando. O se­
nador Pompeu de S ousa fez 
severo pronunciamento no Con­
gresso protestando contra a 
imoralidade do ato do Ministério 
das Comunicações. e está arti­
culando uma audiência com o 

Jornal censura para 
não perder suas TVs 

Francisco Assis Araruna 

"Comunicação: o Quarto 
Poder". Com est.e titulo. o repórter 
Ivan Marinovic, do Jornal de 
Brasllia. formado pela UnB. 
preparou matéria sobre o poder da 
comunicação e a polltica gover­
namental de concessões de canais 
de rádio e t.elevisão. Levantou 
exaustivamente a legislação sobre 
o assunto. com depoimentos de es­
peciaJistas que apontam basica­
mente para o uso de um bem social 
para fins clientelisticos. partidários 
e até mesmo pessoais que. no fim 
das contas. se~ndo o repórter. 
balizam os critérios da concessão. 
Após uma exaustiva semana de 
trabalho. o repbrter entregou o 
texto para tratamento final no Jor­
nal de Brasília, confiante em vê· lo' 
publicado ocupando toda a pri­
meira página do segundo caderno. 
no dia da abertura da Assembléia 
Constituinte. 10 de fevereiro. 

O dia seguinte. pareceu um 
"day after". como no filme sobre o 
holocausto nuclear, pelo menos 
para aqueles que se preocupam 
com a democratização dos meios de 
comunicação am nosso País. A 

Ivan e a pá!)1 na censurada 

matéria foi inteiramente censurada 
e vetada pelo editor-chefe. que 
chegou mesmo a rasgar o fotolito. 
conforme afirma Ivan. 

Repórter amador 

Justificando o veto. o editor 
do Jornal de BraslUa. Carlos 
S Madi. disse que a matéria con­
trariava flagrantemente os interes­
ses da empresa pois. segundo ele. 
os repórteres devem trabalhar 
defendendo os interesses dOJ' ornaI. 
Essa orientação existe to os os 
dias em todas as redações. "Seria 
mesmo idiotice pensar que uma 
empresa cederia espaço em seu 
próprio veiculo para ser contra­
riada em seus interesses. Os repór­
teres não podem fazer uma ma­
téria a seu gosto. pois os editores 
existem exatamente para essa 
finalidade", disse S áfadi. Obser­
vou que "não houve censura, mas 
sim profissionalismo e bom-senso 
frente ao problema do amadorismo 
do repórter" . 

Medo de represálias 

Ivan Marinovic disse que o 
veto se deu porque na matéria 
ficava claro o clientelismo político e 
empresarial em detrimento do in­
teresse público que deveria imperar 
nos veiculos de comunicação. Ele 
acrescenta ainda que o Jornal de 
BraslUa não quis ver questionado o 
~er que detém. que é o poder de 
mformar. A matéria. segundo 
I van. abordou aspectos genéricos 
da comunicação sem citar nomes 
ou empresas. a não ser "as fal­
catruas do ministro das Comu­
nicações. Antônio Carlos Maga· 
lhães". Ivan imagina que o medo 
de represálias do vingativo minis­
tro junto ao jornal motivou o veto. 
Vale ressaltar que o Jornal de 
Br.sUia pertence a uma empresa 
que possui várias emissoras de 
ràdio e televisão no Estado de 
Goiás e cuja concessão depende 
do ministro das Comunicações. 

Enfim. a matéria vetada foi 
substituída por um imenso 
"calhau". um tapa-buraco de 
página inteira: uma estampa de 
uma enorme bandeira nacional com 
os dizeres: "Que este Pais se cons­
titua na maior democracia". 

ministro, em conjunto com os 
parlamentares da bancada do DF. 
. Na UnB. um grupo de alunos es­
!A,.organizando o Movimento Pró­
Rádio. que fará um trabalho de 
mobilização de toda a comunidade 
universitária em torno da questão. 

Paralelamente a isto tudo. a 
UnB está tomando providências. e 
pretende lutar também no campo 
Juridico. A nota divulgada pela 
reitoria no último dia 10 teve re­
percussão imediata no Ministério. 
apesar deste se manter em silêncio. 
Segundo fonte do gabinete do 
Ministro, eles agora estão tomando 
todas as precauções para que tudo 
saia dentro da mais perfeita le­
galidade. No entanto. o crime 
deixou de ser perfeito no dia em 
que anunciaram a concessão ao 
GDF antes do fato ter se consu· 
mado. 

Depois de reter o processo da 
UnB durante muito tempo. tudo 
indica que o Ministério das Co­
municações arranjou uma justi-

Um grupo de alunos está 
organ Izando o 
Movimento Pró-Rádio, 
para mobilizar a 
comunidade e assegurar 
a criação da rádio 
universitária prevista 
desde a fundação da 
UnB, mas que nunca 
existiu. 
ficativa para indeferi-lo. A Asses­
soria Jurídica do MiniCom. que já 
tinha dado o seu parecer favorável. 
voltou atrás. argumentando que. 
com a recente Lei de Equiparação 
Salarial (13/4/87). todas as Fun­
dações passam a ser de adminis­
tração mdireta do Governo. es­
barrando assim. na Radiobrás. a 
quem cabe. por lei. explorar as 
emissoras ligadas a ór~ãos fe­
derais. O assessor jundico da 
UnB. Eugênio Aragão. rebate 
prontamente. dizendo que a Fun­
dação Universidade de Brasilia é 
uma entidade pública. porém de 
direito privado. tornando assim 
improcedente a negativa do Minis­
térIO. 

i 

Estado e cultura, a 
união sempre difícil 

Susana Dobal e 
Cátia Abreu 

"A cultura receberá um 
tratamento especial na Cons­
tituição. com o projeto do se­
nador João Calmon que propõe 
a destinação orçamentária de 
dois por cento da arrecadação de 
impostos da União e três por 
cento dos Estados e municípios 
especialmente para ela". afir­
mou o deputado Hermes Zanet­
ti. presidente da Subcomissão 
de Educação. Cultura e Esporte. 
"O dinheiro público é muito mal 
gerenciado e quando vejo au­
mentar o bolo. longe de me 
maravilhar. eu me assusto". 
comenta Luís ' Humberto. 
professor de Políticas Culturais 
e chefe do Departamento de 
Comunicação na UnB. 

O anteprojeto da Subcomis­
são é bem vago; há deliberações 
como preservar o desenvol­
vimento da lingua portuguesa. 
assegurar o livre acesso aos 
meios e bem culturais. respeito 
aos direitos culturais do outro, 
etc. A idéia é que. depois de 
elaborada a Constituição. haja 
um detalhamento maior numa 
legislação ordinária fa4ta com a 
participação de entidades re­
presentativas. 

Segundo o deputado Zanetti. 
a participação popular vai ser 
fundamental para que dê certo o 
casamento entre Cultura e Es­
tado. Ele conta com essa par­
ticipação através de conselhos 
formados por representantes da 
comunidade que irão deter· 
minar a distribuição da verba e 
fiscalizar a sua aplicação. 

Quanto à censura. um novo 

conselho seria criado. mas en­
carregado apenas de uma 
"orientação mais ética". A 
posição majoritária da sub­
comissão é haver censura só na 
TV: "Nós vivemos numa so­
ciedade em que o nível de co­
nhecimento do povo não atingiu 
o nível das informações que vêm 
através da televisão". argumen­
ta o deputado. Ele conta que um 
dos membros da subcomissão 
trouxe uma relação de filmes 
pornográficos liberados pela 
Justiça do Rio, "que causou um 
certo mal-estar só pela leitura 
dos titulos. especialmente pela 
fonna apaixonada com que os 
lia e o espanto pelo ~ual ele 
mesmo ia sendo tomado' . 

Como querer juntar Estado e 
Cultura? Na área financeira a 
experiência prática de Luis 
Humberto não descarta a 
iniciativa privada como uma 
forma de impedir o paternalis­
mo e oficialismo estatal: ,,];: 
preciso acabar com um certo 
pudor, lembrar que independen­
temente da ideologia de cada 
um. nós estamos dentro de um 
sistema onde essas coisas são 
dados concretos da sociedade. 
de maneira que você _ tem que 
comprometer a iDiciativa 
privada como um possivelapoio 
do processo cultural" . 

Nas próprias palavras do 
deputado nota-se sua descrença 
no Estado: "Penso que não 
podemos esperar muito do 
poder público. nós. o povo 
temos que construir as con­
dições de rebeldia necessária à 
manifestação cultural. de agres­
são a esta realidade". Basta 
reparar que ele opõe o poder 
público ao povo. 
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